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Anecdota sem dono
No domingo passado, Zé dos borcos íoi almcçai cem

o filho numa casa de pasto.
Sentaram-se os dois a mesa e foram servidos de bi-

fes e ovos quentes.
O filho do Zé, ao engulir um ovo, exclamou, virando-

se Para o pae:
Eh, pae, tem um pinto no ovo!

O Zé dos Porcos olhou para os lados e disse ao fi-
lho em voz baixa :

tingole o pinto, rapaz, senão tenho que pagar um
franguinho.

UM DELEGADO DE HYGIENE
Attesto que o "ELIXlil 1>K SO

ÜUEIRA", do Pharm.-Chim. Jofio da
Sllva Silveira 6 um opti
vo do sangue, que sem
na minha clinica, co
seus excellentes resultados.

S. Salvador (Bahia) — i>r. Anto-
nio L. de Figueiredo S.elxnn — (Fir-
ma reconhecida), — Delegado àt* Hy-
giene da Bahia.

cium. .loao ua n
timo depu rati- 1
>mpre emprego R
mvencido dos u

:.'y.r'- dSl'
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RELEMBRANDO CAÇADAS...

'

Bfava eu encarregado de demarcar a grande estrada

dc automóvel que vai da capital do nosso Estado 80 Rio de

Janeiro.
Como grande apaixonado de caçadas, não havia um

dia de folga que eu não aproveitasse. Só mesmo ao anoi-

tecer é oue regressava do mato, raramente sem que trou-

xcsse uma pequenina caça, por mais insignificante.
I.ogo tomei camaradagem com um dos trabalhadores

da turma, que transportava o meu aparelho, simplesmente

por ser ele também apreciador do mesmo esporte.
Passamos a caçar juntos todas as \ezes.

Naquele dia, domingo, como de costume, saímos ce-
dinho, antes do sol se levantar, com idéa de fazermos uma
bôa caçada de pássaros. Entretanto, parece que o destino
está sempre alerta para contrariar as nossas intenções.

Percorremos grande extensão de mata não encontran-
do nem um passarinho. Dir-se-ia que passava veloz na nos-
sa frente uma fada bemfa/eia para avisar nos pássaros que
fugissem.

Comecei a enervar-me.
Ouando entro no mato nao posso passar mais de duas

horas sem dar um tiro.
E' mania de caçador apaixonado, dizem; mas não dei-

xa de ser mania, resmungo intimamente.
Encontrei um linsignificante pica-pau distante de nós

poucos metros, e nào tive mais forças para suportai, levan-
iei a espingarda e atirei.

Por uma falta de sorte habitual, errei, pronunciando
uma terrível blasfêmia.

O companheiro que me seguira não deixou passar
despercebido nenhum dos meus gestos.

Sucéga, patão, o sr. está nervoso porque ainda não
encontramos nada, mas não se encomode, vou lhe levar num
togar...

Onde? disse eu ancioso — tem muita caça?
—Sim, tem muita...

Ora bolas, por que você inda não me levou lá ha
mais tempo?

Vamos, é longe ?
O companheiro respondeu negativamente e seguiu,

tomando a dianteira.
Nâo era tão perto quanto eu esperava, mas enfim, foi

bem Compensada a viagem. Matei tres inhambús e uma ju-
ritY, e iá sentia alguma disposição de descançar.

Encontrando uma pedra bem a geito de nos servir de
banco, convidei o amigo a tomar assento.

Sentamos.
Observei que o companheiro de natural tão expansivo

e alegre, tornara-se um tanto taciturno.
Não manifestara ele desejo de dar nem um tiro sequer,

apezar das oportunidades quc se lhe apresentaram.
—Está sentindo alguma cousa ?- perguntei incomodado.

Não, não é nada, são recordações que me fazem

assim tristonho.

E percebi que rolou uma grossa pinga de lagrima do
canto dos seus olhos,

—Vamos, desembuxa. o que é?
— Estou lembrando do meu pobre cachorro, o Sultão,

0 meu melhor cachorro de paea, que morreu tão tristemen-
te aqui neste togar.

Ha uns dois anos mais ou menos, saí de madruyadi-
nha, com mais companheiros para caçar paea. Em pouco,
os cachorros acoaram uma. e vieram tocando-a para estes
lados.

Mas, isto aqui é muito ruim para se passar, o sr. está
vendo lá, ao longe, aquela pedra escarpa da? Pois foi ló

por cima dela que os cachorros vieram tocando a paea.
O logar muitoapertadinho, estrettinho de mais era pe-

rigoso; os cachorros reconheceram isso, e desanimaram vol-

tando para iunto de nós, Sultão entretanto, como bom caça-

dor que sempre foi, acompanhou a paea poi todo canto que
elia ia.

A paea foi chegando para a beirada da pedra, ate

que desnorteada, saltou lá de cima cá embaixo, virando min-

qau. Sultão, saltou junto, mas uma arvore serrada, aquela

lá, o sr. está vendo? amparou-o na metade do caminho.
Ele ficou então enqastalhado, sem poder sair, latindo,

latindo, latindo...
Pelo latido nós viemos saber onde ele estava, mas por

mil esforços empregados nâo nos loi possível firal-o de lá.

Arranjei uma corda para laça-lo de cima, mas os ga-
lhos da arvore não deixaram que ela chegasse no logar de-

sejado. Cortar a arvore era impossível, e assim fomos obri-

gados a deixar o pobre animal abandonado, naquela situa-

ção.
Fazia pena \e-lo latir, patrão.
Cada latido parecia uma cousa u espremei 0 coração

da gente. O cachorro latia prolongado como um agouro.

Voltei para casa com os companheiros, chorando e não

me envergonho de dizer que chorei.
No outro dia fui lá outra vez e o pobrezinho ainda

latia. Depois, voltei acompanhado de varias pessoas para

mais uma tentativa de salvação mas já não ouvimos os ftis-

tes latidos.
Senti a dôr que me apertava aumentar e gritei, gri-

tei pelo nome daquele animal que eu tanto estimara e que

me dera momentos de tanta aleqrta na minha vido de ca-

çador.
—Sultão! Sultão! Sultão'...
— Aõ, aõ, aõ..
Eoi só o eco dtis minhas palavras que respondeu. Os

companheiros entreolharam-se espantados.
-Veiam, disse, ele responde do outro lado, é a alma

dele, este logar ficou mal assombrado, vocês podem crer,

eu não venho mais aqui!
-Nem eu, nem eu, nem eu, responderam os outg)S%
—Está ficando noite, vamos embora ?
Afastamo-nos.
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Lu quiz desmentir aquela superstição
dos companheiros, mus o meu eslado de
desespero nâo me peimitia abrir a boca
paro dizer uma só palavra.

Os companheiros espalharam a mvencio-
ruce por toda a redondeza.

Todo mundo acreditou, e hoje nenhum
caçador lem mais coragem de vir aqui poi
estes lados.

Eu lambem nâo venho, nâo porque lenha
medo, pois nao acredito em alma doutro
mundo, nem em sací, nem em nenhuma
dessas «besteiros», náo venho para nõo me
lembrar do meu pobre Sultão

É limpou com a manga do palito mais
uma lagrima que lhe corna sobie a barba
meio crescida.

Levy Rocha
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Carnaval
O carnaval do anno de 1935 foi a 4 5

e 6 de março; em 1936 será em 23, 24 e 25
de fevereiro; em 1937, ern 7 8 e 9 de fe-
vereiro; em 193Ô, em 27, 20 e 29 de feve-
reiro; em 1939, em 19, 20 e 21 de feverei-
ro; em 1940, em 4, 5 e 6 de fevereiro; em
1941, em 23, 24 e 25 de fevereiro e que se
preparem os foliões, que por falta de da-
ta nâo deixarão de festejar Momo.

* * * A vida activa ê o mais podeioso es-
cudo da virtude.

Tourtelle

«VIDA CAPICHABA»
Pt-il.ltc.ivA** f.ii.ilu-l.< em i''.'.í-*, (Im Empreita Griphieo

K.ilitnr.i «Vldfl Oopichabn»

Director: IM. Lopes Pimenta
11«»4 a c tor «feu: Al Meida Comia ©

Alvlmar Silva
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Assinaturas
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A munidos,
\ pagina
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Capa (T* pagina interna).....
{2A « 
(jiagina externa)  180$()00i

Descontos:- .v|. por tres mezes; 10 \. por
seis mezes e 20'p por anno.

Reilüccão e offtcinas :

Avenida Capichaba. 28—Victoria—E. Santo
Caixa postal, n. 131

TELEPHONE C. 117

AGENCIAS AUTORIZADAS :

A ECLÉTICA : — RIO DK JANEIRO-
Avenida Kio Branco, 137 — 1" andar. S.
PAULO - Rua Tres de Dezembro, 12 —
27 andar. PORTO ALEGRE - Rua dos
Andradas, 1.075—2? andar. BAHIA — Rua
Chile, 16.
GLÓSS0P & COMP. - RIO.

J. WALTER THOMPSON-S. PAULO.

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior difffusão á

nossa revista resolvemos reduzir para
20$000 o preço de uma assignatura
annual, para 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a finez i de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.
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«Sport Clüb Füdç»
çionapios Federaçs»

Recebemos e agradecemos a seguinte
commemordçáo:

«Victoria, 10 de Maio de 1935.

Illmo. sr. Redactor da Vida Capichaba.

Tenho o prazer de participar-vos que
no dia 5 do corrente, sob grandes auspi-
cios, foi fundado, nesta Capital, o Club aci-
ma, tendo sido em seguida, eleita e em-
possada a seguinte Administração:

Direciona :-Presidente, Aldomario San-
los; vice-presid., Luiz |osé Barbosa; 1 se-
cretário, Ernestino Lyrio do Nascimento; 2*
secretario, Antenor Villas Boas; lhesourei-
ro, Antônio Boaventura de Campos; ora-
dor, Ayrton Loureiro Machado; director-
sportivo, lthobal Rodrigues de Campos; re-
presentante, Clicio Batalha.

Commissáo de Syndicancia: — Arnóbio
de Araújo Souza, Sabino Troccoli e Len-
dry Rodrigues.

Valho da opportunidade para vos apre-
sentar protestos de alta estima e distincta
consideração.

Ernestino Nascimento
1 Secretario.»

M. Lopes Pimenta
- ADVOGADO -

Acceita o patrocínio de causas no
foro do Capital.

ESCRIPTORIO- Av. Capichaba, 28
Residi—Rua Antônio Aguirre, 30

Endereço postal — Caixa 131

Victoria E. SANTO

VENDE-SE uma machina de des-
cascar arroz «Engelbert», em per-
feito estado, por preço de occasião.
Vêr e tratar á Av. Capichaba, 28,
nesta cidade.

Collegio do Carmo e Gym
nasio Espirito 5anten.se

O Collegio do Carmo foi equiparado á
Escola Normal em 24 de abril de 1909, a
requerim e n I o do Bispo D. Fernando de
Souza Monteiro, e o Gymnasio do Espirito
Santense, equiparado em Ô de outubro de
I90Ô.



«Companhia Naci-
onal de Educação
Econômica»

Recebemos è agradecemos <i com m u nica ç ei q queabaixo transcrevemos:

«São Paulo, Maio de 1935,
Exmo. sr. Direetor.
Saudações

Tem o presente o intuito de communicar a V. Exa., a
organização da «Companhia Nacional da Educação Econo-
mica>, patrocinada pelo Centro Acadêmico de Sciencias
Econômicas da Faculdade de Sciencias Econômicas de São
Paulo, que terá inicio com a Primeira Semana da Educação
Econômica a realizar-se no próximo dia 3 de Junho.

Essa Campanha que é baseada nos princípios de in-
centivaçâo da economia popular, facto importante da orga-
nização financeira do brasil, conta com o apoio das forças
mais representativas do nosso Paiz.

Estamos certos de que V. Exa., reconhecendo o nos-
so intuito de fazermos algo em prol de uma das grandes
necessidades brasileiras, emprestará o seu valioso apoio, no-
ticiando pelas columnas do jornal que V. Exà. tão brilhan-
temente dirige, a organização desta Campanha, bem como,
fará commenlanos sobre as necessidades e dos benefícios
advindos com a economia popular, para a grandeza do
Brasil.

Dentro de poucos dias vamos remelter a V. Exa., um
artigo sobre as finalidades da «Primeira Semana de Educa-
ção Econômica», que esperamos seja publicada, assim como,
contamos com a transcripção dos commentarios feitos pela
Imprensa da Capital Federal e da Capital do Estado de S.
Pauto, pelo que desde iá apresenfamos-lhes os nossos agra-
decimentos.

P. Commissão Executiva

Armando Sampaio Fonseca
Presidente da sub-commissão de
Imprensa e Estações de Radio.»

Convites
Estiveram em nossa redacçáo as stas. Áurea de Sá

Adnet e Maria de Lourdes Pacheco, que gentilmente nos
convidaram para assistirmos á festa musical, que a Socie-
dade Musical Espirito-sanfense fez realizar, no dia 22 do
corrente, no Theatro Gloria, em commemoração ao IV Cen-
tenario da nossa colonização.

Agradecemos.
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MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA sa DOENÇA E UM SÚ REMÉDIO*

AFÉ'PSAP0 BEfRiO
puta-se em muitos milhares as curaa
em doentes já cancados de usar

ecções e outros remédios annunciados.

USA-SE EM LICOR OU PÍLULAS
m%

Ragiatado no Departamento Nacional de
Saúda Publica sob o r».- 147

Sedativo Regulador BeirAõ
raia
*\'Jj. t 'A

\/í\ I

O Drimeíro inventado
para as,doenças do
Senhoras e Senhoritas.
Combato as Flores Brancas,
falta de regras, regras oscas-
sns, susponsâo, lluxo com dôr
ou dysmnnorrhóa. Colicafl
Uterinas. regras excessivas,
incotnmodos da idade critica
• inftammacôes do Utero.
Não confundir com ou-
tros Peçjuladores imita-
ções do RÊÇULAOOK BftRAO.

m BRfflsíaôs sí lííanjBtaJi w. St H.to reSlií*.



Si o luar talasse... (Oachina de escrever "UNDERUJOOD"

(Para Conceição)

%..

Se o luar falasse... (Jue iria elle contar de num? (Jue
pedaço de minha vida elle iria revelar ao mundo todo, com
toda sua luz prateada e sem calor? Que diria elle? Que
me viu sorrindo de felicidade? Não. Porque elia sempre fu-
giu de mim. Sempre me fez desgraçado. Sem esperança. E
sem coragem. E porque eu nunca fui feliz. Nunca conheci
de perto, de bem perto a ventura que tantos sentem. Nun-
ca! lamais em minha vida eu vi o mundo com os olhos sor-
ridentes de prazer. De alegria. E é elle próprio que me faz
infeliz. (Jue me fa/ morrer de dôr. De fome. E de magna. E
ha tanta gente feliz... Tanta alma innocente... Pura. Bôa.
Que não conhece <i miséria, nem sabe o (jue é soffrer. O
que ê ter frio. E ha tanta... Tanta gente assim... Simples. Ee-
IlZ. A quem Deus deu tanta bondade... Pureza... Fanta coi-
sa bonita para OS seus olhos 1 E pobre de mim <i quem elle
nâo deu nada. Não deu amor. Não deu carinho. Nem deu
pão.

* E se o luar falasse... Se elle pudesse revelar o gue eu
sinto... O gue viu... Oti! Se elle lambem sentisse como eu
sinto... e pudesse falar... Elle iria contar tudo isso. A minha
infelicidade. O abandono em que vivo. As lagrimas (jue cho-
ro com o coração cheio de dôr. Despedaçado. Elle falaria
que que me viu soluçando. Desesperado... De joelhos*. Ao pé
de um leito humilde... Pobre... Atracado a um corpo mon-
bundo... chorando. E collocando em suas mãos quasi frias.
Geladas. Urn Christo triste. Meigo. Que soffreu como eu. E
diria também o luar se elle falasse que eu banhara com meu
pranto aquellas mãos magras. Cruzadas sobre o peito delia.
De minha mãe. De minha mãe querida... E (jue eu nunca..,
nunca mais fui feliz.

Valentim De-Bíase
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Machina de sorn-
rrçar e dirninüir
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MAÇHINA DE CAL-

CULAR «ORIGINAL

ODHNER»

Óleos especiaes--- Papel carbono em caixas e folhas gran-
des —Pitas para machina de escrever e sommar —Papel

em rolo para machina de sommar e outros
productos da fabrica

Únicos importadores directos para o l:. do Espirito Santo

Vlvacqua Irmãos SfA
Rüa Jeronymo Honífiro, 32 - UICTORIR

Mocidade maliograda
(Para Oswaldo Poggi)

Quantas mulheres, guardas, já amei,

Num rehcano de Suavidade...

Mulheres que me amaram, que eu beuei,

Sentindo o amor tocar-me de verdade.

Hoje é (jue eu sinto o mal gue pratiquei
Pensando ler nó amor felecidade...

Amor...—fogueira ardente onde eu lancei

A minha encantadora mocidade.

A minha mocidade, o amor medonho

Eoi consumindo aos poucos, num desvario,

Tornando o meu \iver assaz tristonho.

Adeus, ó mocidade sem ventura,

Que o amor desfez num triste rehcario

De Dôr, de Soffrimenlos e Tortura!

(Brmindo cfflarvilla
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HORAS DE ARTE
Sociedade Musical Espiritosantense

Eoi uma esplendida hora de arte que deixou optima
impressão em todos os presentes, a festa musical realizada
pela S.M. E. S., em commemoraçâo ao IV Centenário da nos-
sa colonizaçôo e offerecido á população da nossa capital.

O programma executado foi o seguinte :
1. Nepomuceno-a) Batuque, b) Nocturno.
Villa Lobos—Kankikis-Dansu Africana
Piano: Áurea de Sá Adnel.
2. Carlos Gomes—Polaca—Cavotina Guaranv
Alberto Cos/o—Serenata ao luar de minha terra
Carlos Gomes- «Era una volta un principe* —Grande

ana do Guarany.
Canto: Edith de J.acerdo Serrano Vieira.

Piano: Elza Haüschild.
3. Lorenzo Fernandez— Trio hra* .

sileiro. Allegro Maestoso. Andante-
Canção. Seherzo-Dansa, Allegro Ei-
noi.

Piano: Áurea de Sá Adnel.
Violino: Ida horbieri.
Violoncello: Bruno Woldbach.

2a. PARTE

1. Arnulpho Mollos— a) Reminis-
cencio. b) Brincando-Capricho.

Orcheslra—Regência: O Autor.
2. Lorenze Fernandez - Marcha

Triumphol—3 vozes.
Manfredini— Casinha pequenina —

4 vozes-(adaptação).
Francisco Mignone — Contiga de

ninar—3 vozes.
Villa Lobos- Canfiga dc rodo-3

vozes com piano.
Coro Orpheonico—Regência : lulia

lacourt Penna.
3. Carlos Go/nes-GuaranY-Svm-

phonia. ; .
Orcheslra - Regência: Arnulpho

Mallòs. -a .
HYmno Espiritosantense—Coro Ur-

pheonico o orcheslra—Regência : Ar-
nnlpho Mattos.

Todos os números agradaram mui-
to, tendo sido opplaudidissimos. Mais
uma vez a Sociedade Musical Espi-
ritojiantense deu uma optima demon-
slraçâo de proficiência e capacida-
de, merecendo, com louvor, as pai-
mas que conseguiu.

Beethoven—Uma romanza em ta maior.
Bach -Prelúdio da 6a. Sonata (Só viohno)

•*

2a. PARTE

Arnulpho Maltos—Mozurca-Capncho.
Kreisler—Penas de amor e Alegria de Amor.
Wienianokv — Souvenir de Moscow.
Bazzini — La Ronde des Loutins.

A Alegria de Amor, de Kreisler, loi bisado.
Em Iodas as peças, no entretanto, a executa u t e se

sahiu com brilho, demonstrando o seu grande aproveitomen-
to e decidido lulenlo para musica.

As palmas que a recebiam logo que lerminava a exe-
cuçdo de qualquer peça, eram palmas consaqradoras, por-
que de facto merecidas.

Alda Sá é uma trinmphadora.

1

COTE #
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a felicidade
do seu lar pela pre-
servação dos alimentos

Concerto da violinista

0lda Sá
Realizou-se, no dia |24 desie mez,

o concerto da violinista Alda Pan-
dolpho de Sá, em commemoraçâo ao
IV Centenário da nossa colonização
e em homenagem ao exmo. sr. cap.
Punaro Bley. Governador do Estado.

A desnecessária apresentação foi
feila pelo dr. Arnulpho Mattos, que
exhaltou o talento artístico da iovem
pianista.

A seguir, acompanhada ao piano
pela sra. Elsa Haüschild, com a pre-
sença no palco do maestro Strobach,
foi executado o programma seguinte:

Ia. PARTE

E. Mendelssohn—Grande concerto
em mi menor, 1" tempo.

OS 
refrigeradores G. JL, garan-

tidos pelos maiores produetores
de apparelhos electricos do mundo,
são, igualmente, os preferidos pelo
publico.
Apresentando os característicos es-
senciaes dos refrigeradores General
Electric, o "MASCOTE" é portador
de felicidade e de alegria para o
seu lar.
Occupando um espaço minimo, o"MASCOTE" comporta os alimen-
tos necessários para o sustento de
uma familia de 4 pessoas durante

i
¦

3 dias. E' pratico, simples, auto-
matico. E* o refrigerador mais
econômico do mundo!
Peça informações ou uma demonstração a
qualquer dos nossos auxiliares ou telepho-
ne para o escriptorio da:

*¦¦

COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE
FORÇA ELECTRICA

PMONE 664

¦•>•
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A moreninlia da rua Sao Francisco anda
apaixonada por aquolle rapa/ uiaijrinho,
que agora se acha incorporado ao Bala-4
limo de Caçadores.

Cuidado, moreno, 0 dinheiro dv papae
não chega para tantas vollinhas no bon-
duilio circular, e a morena nôo vae ficai
myope dè lanlo olhar pelas freslas da ia-
riella...

Aquella morena Saldanhista da rua ( ou-
tinho Mascarenhas, não dá folga'... Ima-
guiem, que ha poucos dias um dos seus
foi paru o Pio, e agora anda elia - vias
comiím outro estudante em Viçosa.

Cuidado, morena! Cuidado com o zinho
dc Cachoeiro que eslá prestes a cegar...

A menina-moça, qüe é tercciramsla do
Carmtf, anda bastante triste com a parhda
do estudante de medicina. Será que ain-
da não se esqueceu das palestras naquCl-
Ias noites de luar, e das juras trocadas ao
clarão da lua?... Quererá permanecer sem-
pre Sincero?? Ou c
de não passa ?...

I

só emquanto a saúda-

0 .ovem ui chiteeto-construlor eslá, ao
que parece, sondando «novos terrenos»,
ali, pelos lados do Carmo. Assim é que o
temos visto (enamorado por aquella more-
ninha linda, perdido por aquelías bandas,
fazendo grandes pròjeçfos, Será que des-
tu ve/ elle construirá o seu lar?... y

í

Mme., apesar de viuvai e uma linda cre-
atura que bfem merece novo casamento. 1"
elia tem uni fervoroso admirador naquelle
qstudante, que mora lá pelos lados de S.
Clara, onde lambem residiu por algum
tempo. Quando elle terminar os seus estu-
dos, c bem provável que se registre um
noivado...

I

O sympathico e aihlehco jovem commer-
ci-ante andou, uns dias, ao lado daquella
esguia Mlle. Esse romance amoroso não
passou de alguns dias apenas; é que elle
tem um amor velho e como amor velho tem
raiz...

O athleta satdanhista parece que desta
vez se amarra mesmo. Vemol-o sempre

pelo Parque Moscoso com aquella crealu-
tinha miqnon, residente naquelle elegante
baino. Ambos merecem os nossos cumpri-
mentos, pois um é digno cio outro...

E* a nuns linda dus morenas que hubi-
Iam d Praça Municipal, a que agora está
despertando a attenção do moço. Ao que
sabemos, Mlle. ainda não eslá resolvido a
entrar wa \ida do namoro, embora se sm-
ta bastante seduzida puru elia. A pacien-
cia delle, em lhe querer fazer despertar o
coração talvez, um dia, sem vencedora.
Basta somente ser persistente...

Elle ainda não se emendou. Por diversas
vezes tem ouvido da futura noiva censuras
fortes, sem se corrigir. Agora, segundo
soubemos; está elle soffrendo a amargura
de uma nova censura. Mlle., porem, embo-
ra não goste das artimanhas do moço, tem-*
no todo no coração, não o podendo subs-
tituir. Por isso, iá está com vontade de lhe
pedir desculpas*., Seja rigorosa, Mlle., mas
de uma ngorosidade inclemente, porque,
do contrario, nunca o terá na linha...

PAES
Trabalíia actualmonte par» a

«Vida Capichaba»
¦":. i - *

Comparece o todas as sotemnida-

des : festas intimas, easamen-

tos, baptisados e anui-

\ers a rios.

Proçürçrn o seü ATELIER á
rüa V de Março n. 23

VICTORIA

Da ultima vez, Alfinete fez urn milagre:
com uma Alfinetada sõ despertou a atten-
ção de quasi lodo a Vietoria. Muitos foram
os moços e moças que pu/eram a carapu-
ça. O que não sabemos, é si os que fo-
iam, de fado, alfinetados,tiveram a pers^7>,.
picacia de se descobrirem naqucllu ulfme-
ladeia... * "

#«..?

Mlle. não guer, de modo algum, que Al- }:
fmete lhe fale. Tem um medo horrível de .{,
que 0 papae o descubra. Por isso, namo- v
ra ás escondidas. Cuidado, Mlle., que Al-
fmete está em toda parte, até mesmo nes-
te caminho de rua, onde passa alqumas
horas, em deliciosa palestra com aquelle
émiguinho*.

,-.'..' ¦ » '. Wi "#,i\'ff* ¦''¦' <¦***"-'yy1 V . "**% *
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EUa, uchiulmenle. passa p tempo, a mur ?

dar de amor. Ej que, depois de ter sido .
abandonada por aquelle moço do Interior* -í,:4
ainda não encontrou oulro que o substi-',.
Ijiiése. Dahi, o estar tendo a vida da bor-
•boleta...

Esbelta e loura, como um sorriso do soU
elia é a attenção do jovem bacharel. Pa-
rece, comtndo, que não quer topar o gol-
pe, pois, ao que se sabe, u queixa delle,
a todo momento, se repete... .• . «.•.,

A linda morena praiana espera, diuna-
mente, a visita do gvmnasiano. Este, np
emtanto, iá não é tão poniual, como an-
tigamente. Por isso, elia tem andado Íris-
te, prevendo um desenlace que não dese-
ia. Qual será o motivo da falta em que, o
moço esta incorrendo, ainda não o sabe-
mos. Logo, porém, que estejamos inteira-
dos da situação, daremos o alarme, para
que Mlle. se possa acautelar...

Lilia teve um sorriso para elle, sorriso
maravilhoso ern que desvendava um mun-
do inesperado. Por isso, elle gtriz conhe-
cel-a de perto. Procurou-a. Que desillu-
são! Ao defrontal-a, descobriu que o seu
coração estava oecupado. Sorriu, amarga-
mente, e retrocedeu, mais uma \ez fazen-
do referencias pouco sympatlucas ás mu-
lheres...

ALFINETE
h
S

JAIRO ALVARENGA ROSA
. . •. . 

¦ 
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Accessorios e peças para automóveis
Officina de Vulcanls

RUA DO ORIENTE. 31
açáo de Pneus e Camoras de ar

Phone. 470
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JUSTIFICATIVA
Amada, mmlui amado... bem faz es cm me

dizer que me queres mal, porque, se invertes-
semos os papeis que representamos no palco
deste Mundo, talvez fosse eu que lé não quizes-
se hem...

Não faz mal...
Drs (iue me fugiste, amada, arrebataram*se

as cordas de minha lyra, è o pintassilgo, Que
existiu no meu cérebro, interceptou seus can-
ticos...

Mas, nõo luz mal.., Uma ave agoirenta, bem
o sei I pui no escuridão de lua inconsciencta...

LUZIAR TERRA

Boletim Assis
bastante interessante a publicação quê é di-

rígida pelo sr. dr. 1 rancisco Eugênio de Assis.
Traz sempre notas originues, commenlanos so-
hrc assumptos regionaes e, sobretudo, cousas
éa nossa historia, que poucos sabem. Passando-
se o IV" Centenário da nossa Colonização, re-
corremos, com a devida venia, ao boletim Assis,
algumas notas interessantes, que espalhamos,
Iranscriptas, neste numero de nossa revisto.

Ao dr. Assis agradecemos a gentileza de nos
enviar o seu boletim, cuja leitura agrada, de fa-
cio, porque bastante inslructiya,

4
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com as casas que vendem

mais barato! 'u* ,
f
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Medicamentos e Drogas
BB —¦——*———— flH(¦HI fljÉm II¦na nova seção de varejo

Drogaria POPULAR
RUA DO COMERCIO N* 2

Peíiíes Misères des Deimes Alfinetadas

»

O sr. loão Borba, residente no Rio Grande, enviou o seguinte attestado :
Sr. dr. IÃ L. Ferreira de Araújo.~- Saudações.

Tendo minha senhora soffridò de uma terrível assadura e lendo se sujeitado a um exame
c diversos medicamentos e cada vez peiorando mais e \á sem esperanças de vel-n curada sem
uuma intervenção cirúrgica, Ijvè a feliz lembrança de applicar o vosso maravittioso PÓ PELO-
TENSE, vendo-a curada com grande satisfação minha, depois da terceira applicação. Cheio de
agradecimento resolvi escrever-lhe communicando essa importante cura, podendo o amigo fa-
zer o uso gue guizer das presentes linhas.

Sou cheio de consideração, humilde servo em Jesus Christo. — Pio Grande.

João Borba (Apontador da V. I. IÃ R, G.)

Confirmo essr attestádo, Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 10 <lr Fevereiro de 1918,

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUT IRA -Pelotas—Rio G. do Sul

1:11a gosta delle, mas nào
quer namorul-o. Acha que é
volúvel demais para elia. Por
isso, o ueccitar as gentilezas
dò outro...

Mlle. é interessante. Tem dois
amores. Um para as segundas,
quartas e sextas, e outro, para
as terças, quintas e sabbados*
ficando amda com o domingo
para os casuaes. Oplimo o pro-
gramma. Mas pôde a vir a dar
um resultado pouco satisíafo-
rio. Cuidado, com elle, senho-
rila...

*!



V.

11

Regatas

Sob 03 auspícios da Liga Sportiva Espirito-
Sanlcnse e como um dos últimos festejos com-
memoralivos do Quarlo Centenário da Colora-
zacâo do Espirito Santo, realizou-se domingo,
26 do corrente a esperado regata de Estreantes
e Novíssimos a que concorreram os Ires clubs
náuticos de Vicloria —Saldanha da Gama, Alva-
res Cabral e Náutico Brasil— assim como guar-
nições do Vole Club, de Cachoeiro de Itapemi-
rim, que se representou em tres pareôs.

0 dia pertenceu ao «Saldanha», que venceu
a prova clássica «Presidência do Eslado» assim
como os pareôs primeiro, selimo e nono, respe-
ctivamente intitulados: Cap. Wolmar Carneiro da
Cunha, Assembléa Constituinte Estadoal e dr. Al-
varo Sarlo.

Seguiu-se-lhe o «Naulico Brasil», victorioso
nos pareôs «Dr. Jorge Kafuri» (segundo), «Dr
Carlos Monteiro Lindemberg» (quinto) e «23 de
Maio de 1535» (oitavo), lendo cabido a victoria
ao «Alvares Cabral» no terceiro e quarto pareôs,
dedicados ao Instituto Histórico e Geographico
do E. Santo e Dr. Manoel Clodoaldo Linhares.

Quanto ao Vole-Club, releva fazer notar que*
embora conseguindo apenas um segundo logar*
mostrou-se mais uma vez um competidor de pe-
so aos clubs locaes, pelo vigor da remada e re-
sistência da sua guarnição, sendo nossa impres-
sâo que a vicloria lhe escapou no segundo pa-
reo somente pela má situação, peso e inadver-
lencia do seu patrão.

Apesar da chuva, uma linda manhã esporti-
va a figurar nos fastos náuticos da nossa cidade ;

HAM R TI R G - S Ú D
%j IA • NAVEGAÇÃO HAMBURGUEZA

SULAMEItlCANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sahidas do Rio para
EUROPA

Cap Norte 5 Junho
Cap Arcona 15
La Coruna 18 «

General S. Martin '28 «

Antônio Delfino 6 Julho
General Osório 17 Julho
Espana 26 «

General Artigas 31 «

Santos, Montevidéo
• Buenos Aires

Cap Arcons 6 Junho

General S. Martin l\ «
Antônio Delfino 16 «

General Osório 27 «

Espana 6 Julho
General Àrtigas 13 *
Madrid IB «

Serviço de carga
InformaçOes com os AGENTES

THEODOR WlbbE & Clf*. LTDA.
Rüa Jijronyrno Monteiro, 11(1 andar)-Uicloria
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Centro Eleitoral
«Santo Antônio»

¦* -

..

essa Associação política recebemos a seguinte com-
inunicação, que agradecemos:

lllmo. sr. Redactor da «Vida Capichaba.»
Tenho a subida honra de communicar á V. S, que

como vinham annunciando os Jornaes, realizou-se no dia 20
de Maio corrente, a eleição para directores do «Centro Elei-
toral Santo Antônio» para o biennio 1935—1937, ficando as-
sim organizada a nova Directoria:

Presidente de Honra, dr. Aristophanes Barbosa Lima;
presidente, José Flávio de Oliveira; vice-presid., )oão de Mo-
raes júnior; secretario geral, José Arsenio Coelho; 1* secre-
tario, Armênio Thiebaut; 2 secretario, Pedro Josc Vieira; 1
thesoureiro, Pedro Machado; 2* thesoureiro, Abdias Eerreira
da Silva; procurador, José Umbelino da Rocha; advogado,
dr. Francisco Eugênio de Assis e orador, Augusto Sergipen-
se Penna.

Aproveitando o ensejo, convido V. S. a assistir uma
sessão solemne, que, em commemoração á grande data do
povoamento do solo Espirito Santense, a Directoria em apre-
ço realizará boje, ás 19 horas, na sede do «Santo Antônio
Foot ftall Club», no arrabalde do mesmo nome.

Attenciosas Saudações
losé Arsenio Coelho

Secretario Geral.
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Direclor : - M. COPES PIMENTA

nedacíores: - ACME1DA. COUSINe AC VIM AR SICVA

IV- CENTENÁRIO
23 de Maio de 1535. Vasco Fernandes Coutinho. O

primeiro homem civilizado a enfrentar a barbaria verde
das florestas capichabas. F o indio nú, covarde e traiço-
eiro. Nada mais...

Depois, a primeira villa, o deslocamento para o tn*.
lerior^ a invasão dos vallee e das cordilheiras. Lulas, an-
cias, gemidos, morles. Lutas contra o selvagem indomável,
que não quer ceder a terra aos invasores brancos. Ancias
de ouro enchendo o espirito do homem, na conquista de
lhesoüros desconhecidos. Gemidos de agonisantes, venci-
dos na tentativa e na avançada. F, por fim, mortes obscu-
ras de triumphadores gigantes...

Mas, a semente estava plantada, e o fructo jé surgia
a luz clara do sol americano, por enlre o sorriso de pro-
messa da floração. F viveu. F cresceu. F se multiplicou.
Fra o Espirito Santo de hoje, que se eslava fazendo e que
se fez, afinal.

¦ ¦.*¦-¦ 
.

23 de Maio de 1935. A terra capichaba, partícula
Brasil, hoje pompéia no seio da federação, cheia de gran-
dez a e de gloria.

Mas~~ahl-quanto nào custou essa grandeza ? Fes-
sa gloria, quanto nos custou ?

Inda se ouve, num murmúrio surdo, mas distineto, a
voz agonisante de Vasco Fernandes Coutinho, vencido da
sorte e da miséria* pedindo... Qgdilldo um pouco dessa gio-:
ria e dessa riqueza... E a voz^Èo indio? File era barâ^S%
era assassino, mas era o donpxj^lerra. E foi rechassado^z
E foi combalido, E fQJmimòyPor isso, a sua voz é um.
grito alto de amargura fóéRtons^iente da raça dçmina^
dora. E a do escravo ? Õ^qualfâ cantos do paiz ainda a
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guardam, soluçanle, a pedir perdão do crime que o seu
dono praticava, ensanguentando-o no tronco da infâmia.

Cada grito de roda, cada gemido de motor reproduz,
claramente, o gemido e o grito do homem sacrificado pelo
homem para o próprio homem. O movimento da Civiliza»
ção condensou todos os movimentos humanos, numa ca-
deia de dôr, de angustia, de martyrio.

Mas, tinha que ser assim, para haver povoamento l
Dirão. Concordo. No entretanto, saibamos honrar a memo~
ria dos que se offereceram em holocausto pela civiliza*

,.»i
ção da nossa Terra. Não, fazendo-lhes hymnos de louvor*
Não cantando-lhes «os feitos sublimados.» Não soltando /o-,
qos de artificio á sua gloria. .

Nada disso vale nada. , ^
O que vale é terminar a obra, que elles começaram*

Como disse o Dr. Jorge Kafuri, esses que começaram q
povoamento do nosso solo, eram seres desarmados á /*re%
te do que hoje somos. Temos a technica de tudo. A lula,
já não será tão grande., Levemos avante o que foi inicia*
do. Trabalhemos pelo desenvolvimento do nosso Estado. Si
muito não pudermos fazer, ao menos façamos isto: risque-
mos do mappa de nossa terra, aquella facha de letras que
cobre cerca de 2(5 do seu território e significa: TERRE-
NOS üESCOiMECIDOS.

¦A

Sim. Porque ê, até de certo modo acabrunhador que,
em quatro séculos de civilização, de povoamento e de ex-
ploracão do, golo espiritoswênte, de dimensões tão peque-
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nas* a^daMája lér^Mi igtihrados de nós...
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O Espirito Santo entra rço regirçen constitucional
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ESPERANÇA
Â minha vida tem passado numa eterna esperança.

Esperança que talvez nunca me traga a realização do so-
riho, que se acalento no meu coração. Comtudo a serenida-
de, o firmeza com que espero, me dá forças para ir viven.
do. Algum dia, quando elia já estiver cançada de me fugir,
essa empós da qual seguem os meus passos, liei de poder
parar, pára gosar ao menos um minuto de felicidade. Essa
hora, esse instante, antevisto no mf u desejo, hj> M #efisfa-
ter todo o meu onceio. O sorriso, que me trouxer, quando
chegar, será um sorriso tão doce e táo profun d o, que me
esquecerei da fadiga com que o espero. Sei que está longe»

...'¦¦.

mas não faz mal. Terei sempre a mesma paciência, porque
sempre hei de ter vivo o mesmo ideal. Si, porem, nada con-
seguir, ainda assim, não viverei de todo desilludido. O es-
piritualismo, que me superiòriza, dar-me-á novo esperanço.
Si fôr pouca esta vida para querer, hei de ter nova vida, lá
onde a consciência e o coração, mais fortes e mais puros,
poderão com maior firmeza esperar...

E, nessa vida, que hoje só sinto pelo pensamento, hei
de, finalmente, realizar o meu grande sonho...

„¦**» ' 
_

O exmo. sr. cap. Pu- •

naro Bley, governa-
dor do Eslado, apôs
ter tomado posse na
Assembléa do Estado,
dirige-se ao palácio
do Governo.

Photo Mazzet
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Uma grande poetisa
«RYTHMOS DE INQUIETA ALEGRIA»

Ao'AAy '_' ;¦ t;-.-"-'-.;.--'-::

Nâo errei. Indo ha pouco, no publicar nesta revista os
prjmeiros poemas enviados por Violeta Branca, pareceu-me
«que vintia surgindo por ahi a succcssora paga de üilkn, a
divinamente humana.»

Posso affirmar que a successora surgiu. Violeta Bran-
ca publicou os seus «Rytlimos de Inquieta Alegria.»

Gilkn, a poetiza quc nos fez bater os corações de mo-
ços, quando appareceu, entonlecida de perfumes, entre so-
noridades de Ci yslacs Partidos; que adorei de joelhos, quan-
do se mostrou serenamente santa, porque femininamenle hu-
mana, em seu altar de Mulher Nua; Oilka, da geração a que
pertenço, a poetisa maior do brasil e da Aníerica toda —
attmgida a plenitude sereno da emoção ampla e profunda —
lá chegou ao segundo periodo da gloria dos poetas, em que
são menos populares, tornando-se mais inaccessiveis e sós,
a mergulhar numa poeira de ouro e de purpura luminosa...

Feliz e glorioso oulomno, que soube desabrochar ain-
da a flor humana, primaveril, de graça e de alegria, que se
conlorce, ondula e triumphalmente batuca, ou serenamente
alonga-se, nos bailados trópicos, ou clássicos e musicaes de
Eros Volusia...

Vive a rainha. Mas a princesa já surgiu. E é Violeta
Branca.

Surgiu com a alma cheia de mar e da alegria das ma-
drugadas. Abriram-se, para deixa-la passar as águas dos iga-
pós profundos e as fadas do rio .coroaram-na. de Biiucipes
dágua. Humida e branca, emergiu a gotejar o beijo do Ama-
zonas e elia - que foi outrora divindade verde da correu-
te— veio de pé sobre o flor de uma victoria regia, que as
yáras trouxeram nos seus hombros...

Surgiu para a gloria humana de amar e ser poeta.
Não acreditaes? Ouvi-o contar a elia própria:

«MMtflA LENDA-

A* sombra de um igapó escuro e parado,
branca como as areias e as espumas,
e mais triste que um gesto de adeus,
com a forma de uma vicforia-regia immensa,

desmaiada de indifferença,
eu florescia...
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Tupan, uma noile,
olhou-me com os olhos de luar
e se enamorou de mim.

e, numa falia que lembravar a suavidade
do riso das águas,

correndo sobre as pedras, disse:

«E's triste e bella. E por isso
terás a gloria suprema,

que c maior que o Iriumphal poema
que canta o irapurú com voz tão clara.
Toma a pedra muyrakitan,

desce ao fundo dos rios:
vaes ser Vara.»

Depois...
tyuma hora de encantamento e belleza,
com os cabellos enfeitados de aguapés
e no corpo o fascínio dos mysterios,
prendi a alma ingênua de um marujo incauto
E o deus lendário da Amazônia,
sentindo o amor palpiiai no meu canto,

voltou a me falar.

»¦¦
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Nesse dia 05 seus olhos
tinham lampejos de sol

e a voz o resòar da pororoca:
«—Não mereces mais a gloria de ser Vara
Nao ficarás aqui nem um dia sequer.
Vaes receber o leu castigo...»

... e ti anformou-me em mulher.

Pois essa vara escreveu um livro, com a alma de deu-
sa e a carne de mulher moça e apaixonada pelo h o m em
azul do mar...

E, entre os seus poemas de humanidade inquieta, dis.
sc mais este :
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«NOSTALGIA DO MAP*

Amanha voltarás para o mar;..
leu destino c o mar...
Na deslumbrante exaltação das ondas verdes,

lua vida,
-luminoso poema de mocidade e de sol-
tornar-se-ha linda como uma alvorada rosicler.

Amanhã voltarás para o mar...
E na inquieta convivência das vagas
depressa olvidarás meu vulto de mulher.
Serei vela perdida
na grandeza infinita do oceano.
Serei a emoção esquecida
de um porto, que ficou em nevoas, na distancia...

Amanhã voltarás para o mai...
Enquanto eu ficarei numa tristeza longa, dolorosa,
tú, que trazes na alma altaneira
o orgulho ea bohemia do marinheiro,
partirás sorrindo.

E nào terás para mim um pensamento de
Tua alegria será jovial e franca.
Mas sentirás que te acompanha sempre,

sempre,
um perfume subtil de violeta b

-..:-¦ ¦ ,.-f.í-r -oy- ¦ 
0#>mf'

Depois... o livro delia é todo assim—palpitante, victo-
rioso e lindo.

Os gênios amazomcos-rnuYrakilans silenciosos, varas
de cabellos verdes, irapurús das maltas, dragões das poro-
rócas-hão de estar orgulhosos da sua filha. E deviam con-
vidar os mboi-tatás da noite, a máe-do-ouro das serras, os
curupiras dos valles e das minas, as deusas frias dos lagos,
os gênios corredores dos descampados e das coxilhas e o
grande deus Pudá, que é sensualidade e amor esparso so-
bre todas as cousas- para que a victoriassem no Brasil e
sobre a America inteira...

Depois... deixando os gênios que façam a sua festa lá
longe... a gente, quando fecha o livro da vara humanizada,
fecha também os olhos serenamente, sentindo

que nos acompanha sempre,
sempre,

um perfume subtil de violeta branca

amor.

•;
rança...

. ¦' ll I

. • *

ALMEIDA COU8IN



fÂQSMÂ I|4FÃJ4 *

fl fl!IIBB

^KrV.-^fl ^1

II

BB BB aH ^H

flfl ¦-*J*- ^ 'fl^H ^H

fl ¦¦fíS^^fl

*^r '^^^jM0^0- -^w
^^m '••mm^^jr w^w¦Br V Atffie W^W ^H

|Br .-.„» -^B? ^1
p^i^;W^7> ».;¦. :t|»iãK* ."Jfl& -'áraMíl^^^r^^fl^^Hfs^p»«^W^ "flr m *#*$«^fl' • ^^flB

-*¦~*"^^^^^ ^^v. I ' ' Oí» * rt w?^^^fl_^^^^K™ Vwm AyÊÈÊÊÈÈimw^ íw; il^^B¦•;¦:'

!"'.''•';. ¦¦'¦'''¦:- .¦¦¦¦¦.'*'¦'¦ '¦*<¦¦ 
v 

*¦¦. ".'¦*'-".*¦'¦¦"' '.'.'.'''¦'"•¦'.¦ ¦¦>¦¦¦¦¦ ^i-i 
.= 
'¦ ¦""' 

.¦'.'."''... V-'-. '; 
;.'.'. *'"¦.'¦"- "''¦:¦.."¦. T: 

''• '

*

O menino Jahel, filho do casal
tmilio E. Coutinho e exma. se-
nhora, residentes em B. Guandu*
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Visita
Esteve em visita á nossa redac-

ção, o sr. Themistocles Cardoso, ap-
plaudido intellectüal gaúcho, sócio
da Associação Brasileira de Impren-
sa, quando da sua passagem por es-
ta capital, de volta de um passeio
ao Norle do Paiz.

Agradecemos.

Allíança Nacional
Libertadora

Os meninos Jair, Zulmira e Ary,
filhos do casal Zulmira — Ma-
noel Milagres, residentes em B.
Guandu.

Do Directorio Provisório, neste Es-
lado, recebemos attencioso convite
para a installação official da Allian-
ça no Espirito Santo, em solemnida-
de que teve lugar no Theatro Gloria,
no dia 2ô do corrente mez.

Agradecemos.

Molôo Elita

O sr. Dunas Pinheiro, commerciau-
te em Alegre, leve a g«e nhleza de
nos offerecer uma garrafinha do ex-
cellente Molho Elita.de sua fabrica-
ção.

Producto manipulado escrupulosa-
mente, o Molho Elita recommenda-se
aos apreciadores da nossa pimenta
malag u e t a, base principal de sua
composição, pelo esplendido pala-
dar que transmitle a quaesquer ali-
mentos e vae ter, por cerlo, larga
procura em nosso meio.

Ao sr. Dimas Ribeiro agradecemos
a gentileza da offerta.
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As meninas Eilhinha e Therezi*
nha, filhas do casal Calha-
rina — Semme Chequer.



Pelo Interior GALERIA NOBRE
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Um grupo de senhoras que fez a campa-
nha eleiloral em prol do P. S. D, em hai-
XO Guandu.
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PQ oto grapQias
«Vida Capichaba» publica gratuitamente, clichês de creancas, mo-

ças, vistas das localidades do Estado, aspectos de festas, casamentos,
etc, bastando que os interessados enviem á redacçáo, os phologiaphias
com os necessários esclarecimentos no verso.

Os originaes hão serão, todavia, resliliiirlos, salvo guando pro-
curados até um mez depois de publicados,

%A A 
^^W^' '

^^ j£$h vil
cllm

¦ jr

tJUUOOÜ
cigarro

de
qmxlitlculc

1/7/ Ar d ¦'
f#r í /
W !
l /m ti st /

Eis aqui o Carlos Sá,
Da Assembléa deputado,
Que apesar de magro e leve
Dizem ser muito pesado.

Espantando a urucubaca,
Cavou sempre uma cadeira,
E pensa agora com chance.
Fazer brilhante carreira,

Mas o leader, previdente,
Na sorle nao lendo fé,
benzeu-se nos Capuchinhos
l; usa figa de Guiné...

bom orador, no Congresso,
Quando fala faz figura,
E erguendo os braços em cruz,.
Afugenta a iettatura...

Nos arroubos da oratória,
Tem uns gestos lheatraes...
Ç invoca os manes da tiistoria,
Embasbacando os mortaes...

Qual passarinho molhado,
Quando acaba de falar,
levanta as asas dos braços,
Como si fosse voar...

—- -ir—-nt ji i- -* CIA OUZA CRUZ XISTO-



Movimento Provincial do Espirito Santo da ficção I. Brasileira
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Sessão doutrinaria, realizada em 24 de Abril p. passado no Theatro
Polytheama», vendo-se o dr. Jair Etienne Dessaune, quando fazia

uma explanação sobre as bases do Regimen Integralista.

VISITAS
Esteve, em nossa redacção, em companhia do sr. Ma-

noel Teixeira Leite, a senhora Dina Rocha, agente de Publi-
cidade de *Vida Social» e reportei da «Nação>\ do Rio de
aneiro.

Agradecemos.

Embaixada Universitária
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Recebemos e agradecemos a visita feita ó nossa re<
dacção pela Embaixada Universitária, que veio a esta ca
pitai assistir ás festividades commemorativas do IV Cente
nario da nossa Colonização.

Phototfraphlas de Mazzcl

¦flffll K^^^k #V^ ^R ^mw fl^rfl Ifl^flBflik^^flLVjflHk ^^^r^" ^PÇflfl flV^B HW^iwr^flV fflflflBB^' ¦¦'¦ hbl.^1 ^K^ ^L. t^^HI tAHb9 h~ ^E ^^th

^|^H IKI ^'IflV^I Iw _w**t _____ __^^__W ___ohí 1^*^ hIhb^^^^h )^H i^Aflll P-Wrflr^flÉ ' flfc^^B H- '*-%. •^¦fflBH^t. * fl ^^^^v J^flÉfll I ^^L*^VtH ^flflJPH Wr^^F ¦ ^H II LkIvw >• !*bBSi.j JJÍJrM»*!"^ ^QCai WrmiSEüÈm.mfmÍEk
fl f mÊÊm mi . % *^H B.^^^H Kfl B^^v -^ B'!k^^bC^ » ^Hifl w i ¦ • 4 ___\W ^m___\___ mt • J^______m IIr '-«^BBki. |aPwj| HT ^^flKf' JUS A1 VI Bfl**flm#flEl Hr .fl Hl .mm%ít n ^ Ifl B flfll Jt flrfllBir JPflViZJ 1 a*TII t&HlBH» ' ______lr 1 ¦ R.a ¦ãBKiLt *.fl KWfl Hkí!!9Í*'.m*. ¦¦¦•m*..!mhm ' -*l ^Br^ '•'^a-i^v #W•¦" ^fl ^F fflritrlBjBM ^A ^ • r»M> iL. -t flj fl,. _____________• I Irn DLflflkL -H JAT^^r^Hl m__r-L Kk • -. fl^k M. flfl^^iHI^-*flflfl^^^BMnlwi«^flHflv*flÉíl*^I^PflflflMfl|L'vfll m<' fl ____m^"--Ê___\\\___\ mm\__^mÊ_\\ ^B '^^^^^V wJ ^O^K fll ^^flflflB BEíflB^. : flfl^flflk 

^^BÉ ^ÀmT^ --fll flflT^flH PB^§?y»j| fl > flSfJ B^vfllBPfl ^kt^Tf - ^i*flflkfll fl ^^•¦**• fl^fl ¦ *V^fll ^Vfl flfl^ ¦ ^Bkflflflflflflflfl^^ fl^ ^^^B«^^*BI Bfl V^ fe*»\ií'¥flflfl Bfli ¦ flr^«fl Bi' flK flflj fl _w mt-^xíM Ww 'iW^W T mf AZM Bflf ^*fl fl^flJ flfl/ t* flr • ^JflflT^fli^ fl^^F " w*^LflflT fll HflflK^fl^pflP^^^a ^^ ^^^bi .^1 m _m- ___\_w^w-y*_\m*m i__*__\m m^^^^mwr^^^ m^ ^Bfl* >^an .¥ __wÊÊmm.___\m ^m"^m_\w^^m\ m _» .^¦^hhéé^h^^ ¦ m^_w__íw vjj B»flP»fl_â':.^Y^ flfll fl ^Jl flsfl?:vj-*^^l Bk. i% ^^flfl^ fl . fl L jBe^ BF^Ha J* ~__mf W * fl - -*av*fl a, a \ww\MFatm: ¦»n
fl Bl ^ >_w'" m, _W \W ______m WW *" '"jOt^B^^fl» 

/ML^Ílk fl/^ ' fl^ '^^ * ^ '" ^% r fl *^^^i l^^^flw BflBflJ^^^B HvJ flv^L i I

^HaVflá^fl flf I ' ti" V 
a 

v^v 
*'v >-í * 

JÊsiM\7i' z*^ J||Am #w i& ^ 
'^»Jl fl 

¦ Bfl1Krlfl flr fl fl'7v/ í*r ^- . ..-.^ Jfl i^i »• i v ãl flfl AfJfe»'^a'" -BP^ TflJ !m.fl H
m__M^_______mm r .-¦' J' ^ flJil.^B^^flT P^flM /v fll fl ::*4laí % ' MM \____Waavflfll aflaaafll BJFflflL.^»' ^T HftJa^-TaflKs^-agflH aflaKflflflâ£^HHMÍ f-A- flfl BK- % % ¦<¦ _\w •£¦'¦¦¦ '--«, 'flfl Bafi^Mflflfl¦fl t/-:JP J%Jír 7 a ^ çwíflHatJ '*HBfllfl*f - f±- ^ flaflaflaflflaflkA "ll»i +.M^_m

%â 7 w aW i V dWkWm^"?^f_% í j^ jL f^fg^ B^^^ak^^ ^r^fl B
B !*L-^'flEp^^^^^ff M fi f:J^m_É fl 'Ífc-SH iT^S KkV^^^Nttk||fi B

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦w - fl ¦!#«•&¦¦ W":^m' I ^ I > 'tSÉQíi^H. Lj ILb ' I 'é ..flVv fl*^^?^Vfll i * à fl ^2flLflV ^B Efl ISfll

HHflflaflflflflB vflB fllf^^^il^flflfl^^rTflflflflflflfli _________\\mi ^B ^^^^H ^flflV ^F""""^B ¦¦ flj flBMta ^B aaT *' fll Bh

BflflflflflflflF flfll ^^aVaVr1 **" :_&ÊÊÊ—láf' ^í*m"'¦"' flfl^-'^H BB^ ^B^^âífc"""'' fl' * 1 ^^^^^^^^^^^^fla^^^^HF Bfl BB^' "^flfl H^ - ''^ ^^^^^vi^BB
flfl BifljBDff ¦¦*.';' flF:<tflr HS^H w ;-l fl flfll R a fl av;-> ' fl* '" ¦y£ÍÊÉ_m__\\\
^BH>flJ H^^^^ml*&"i4^1ÍK? H^*w^fll6iBJ' ^V^ * ^IflflB "• flflflflfla flflflflflflfl^BÉ fl ^Bfl Bflflfll BBk. "'-flfl BW*' a.j'.jjJSaeBJSfJya « ¦ .i-1 f -; vT W_____i__m .-^m . I nfl Bi r-*^fl F^Bokv . fll - víífafl «SotksB^síí^jk*"¦¦¦¦¦¦• v*- -^^Jz-Ár ... i • ___w__w_m Ww «1 Pi -¦»>^^wWji K*¦¦____* m_í __mz^% _m .. zTmmm¦¦¦BBBM' - - .;-..,;-g'. -•--c. hV B«fc.—a mw_m\W¥ %._r?-'- ¦ "' MBBJR^ar" tME a*^Ha» fl ¦ ^íiMflB¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦bni^ j. jbMj $jT\ •¦•.w-v- vL VBfla ^v^^^^^^B-v flfl flfl jwflVv flfl aaaaaV. '••'-¦ ¦ avflfl flfl Bfl!flfc^^™^P*« **-,-¦ ^Ifll '^^w-^^H

Auditório presente á sessão doutrinaria do Integralismo, levada a effeito no iPolytheama.*
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Oü/ro flagrante da sessão integralista, vendo-se, ao funde
a mesa directora dos trabalhos.
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Um velho sonho que se realiza
^H___HB___—_—-mi ,

Ainda çstç anno teremos a «Casa do Jornalista»
Palavras do Sr. Herbert Moses, Presidente da A. B. I.

Tudo indica, com se-
«jurança, que de alguns
mezes leremos «A Casa
do Jornalista», velho so-
nho que tantas gerações
de jornalistas vêem em-
balando carinhosamente.

Não se pôde negar que
o concurso do presiden-
te da A. B. I. para a col-
limação desse importan-
te «desideratum» foi de-
cisivo e é, sem duvida,
graças aos titanicos es-
forços que se lançou a
13 de Maio corrente, a
pedra angular da casa
dos homens da imprensa.

Procuramos, a propo-
sito, ouvir o presidente
da A. B. I.

S. s. com a sua cias-
sica e jovial solicitude,
nos attendeu p r ompta-
mente e, senhor dos nos-
sos objectivos, foi logo
esplanando:

—Vencemos afinal, as
etapas mais difficeis. Te-
mos agora terreno, concedido por generosidade do dr. Pe-
dro Ernesto, o amigo devotado da imprensa, e verba, auto-
rizada pelo dr. Getúlio Vargas, outro amigo dos jornalistas,
ainda no regimem dos poderes discricionários. A razão por-
que não se iniciaram logo as obras são do domínio publico.
A primeira área doada pela Prefeitura não comportava o
uosso projecto que foi modificado de onze andares para se-
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te, de accordo com o plano Agache. Tivemos por isso de
recorrer novamente ao dr. Pedro Ernesto, e, no dia da sua
posse no governo constitucional dá' cidade, S. Exa. assignou
novo decreto concedendo-nos outra área. Estamos muito
sensibilizados com a collaboração que nos presta exponto-
neamente vários paizes como a 1 rança, por exemplo, que
nos vae offerecer uma bibliotheca completa das obras edi-
tadas naquelle paiz. Vários Estados também nos teem pro-
mettido mobiliários, bibliothecas e objectòs de arte. Vamos*
ter um andar na «Casa do Jornalista», destinado aos profis-
sionaes extrangeiros e outro, para os homens de imprensa
dos Estados. Ahi encontrarão todas as facilidades e uma
perfeita installação para escreverem e acluarem á vontade.
Outro andar com mstallações lelephonicas, radiophonicas,
interurbanos e internacionaes e um serviço complelo de en-
tregas de notas, também com apprelhos ligados direclamen-
te para a redacção dos lornaes diários, destinar-se-á aos
jornalistas do Rio que aqui poderão trabalhar á vontade.
Nesse mesmo andar, em logar próprio, haverá «placards»
sobre noticias nacionaes e extrangeiras para orientação
dos jornalistas.

O salão de palestra, possuirá esla singularidade : —
todos ahi teem de manter o trato cordial, sem dislincção no
iornal. Só se permiltirá o tratamento de «\oct\- Quem trans-
gredir a determinação, pagará uma pequena multa que re-
verterá em beneficio do «Retiro dos Jornalistas.»

Pretendemos inaugurar uma grande piscina, salões de
musica, de conferências, um cinema, um restaurant.um gran-
de ambulatório que terá o nome de «Pedro Ernesto» e ou-
tros serviços de tal modo 'que na «Casa do Jornalista» os
homens de imprensa encontrem todas as facilidades e com-
modidades não só para o desempenho das suas funeções
como também para viver.

Se sobrar espaço, conclue o dr. Moses, nós só o ce-
deremos a firmas que tenham quaesquer relações com jor-
nalistas, como os que negociam em papel, em tinta, etc.
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Natação. Competição promovida pela Liga.
Os nadadores dão inicio á f rova. 11 agran~
te especial para «Vida Capichaba."
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/a. Competição de Nalaçio pronovida pela Liga
Sport iva l:sp tri tosa nlense. Yeem*S2 os vencedores,
posando para «V/e/a Capichaba.»
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De Victoria a Campos
em Jangada
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Os escoleiros E u ge-
nio'Pellerano e Mau-
rtcio Judice Achiame,
festejados pelas pe-
(fuenas de Gargahú...
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4 «$carpa> em pleno Parahyba campista.



Inauguração da Matriz de
»T.

Santa Rita de Cássia
¦...
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Dentre as pessoas presentes ã inauguração da Matriz
de Santa Rifa de Cássia, notemos o Exmo. sr. Gover-
nador do listado, Secretários, é D. Luiz Scorlegagna,
amado bispo do Espirito Sénfo.
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Dispersão, depois do acto solemne, das pessoas
que estiveram presentes ã inauguração da Ma-
tm de Santa Rita de Cássia, na Praia Comprida.
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: Ai-. !•'Espirito
Santo
I Por occasião da commemoraçâo

do seu LV' Centenário )
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Í-Vjíè! ,'A-

erra jovem, terra moça terra amante do traba Ilio,
^teus braços fecundaram quatro séculos luzeutes!

4Uesde Vasco e Azevedo vens soberba, sem atalho,
Transportando fruetos áureos pelas seiulas florescentes*

¦ 
.

E\s a aurora do progresso, tapetada polo orvalho
Das labutas incessantes, musculosas, sorridentes!
Ha cantigas de gigantes nos clangores de teu malho
E sagrados monumentos rm teus traços imponentes!

H&

%%^
È\s o límpido sacrario de um Anchieta, o Pae da Fé,

E's o nobre e floreo berço de Domingos e de Ortiz:
E's o solo soberano do cacau e do café!

:,'-¦ a;í

Osmar Barbosa
vSob ura animo vibrante, esperançoso, extraordinário,
0 teu músculo acompanha os episódios varonis
E abre paginas de glorias ao surgir-te um Centenário!
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A/"o Paia-
do do Go-
verno

Grupo apanhado em palácio,
momentos apôs a eleição do
sr. cap. Punaro Bley para o
cargo de Governador do Es-
tado.
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EmpimJuindo o arco rijo, a lança e a clava forte,

No deseio feliz do francez derrotar,
-^, ¦•¦! '' «Vi'

Nâo lemesíes a guerra, a fome e a própria morte,

E tivestes da Gloria a conquista do aliar!

Ante a musa do azul -Guanabara no mar,

Com todo esse explendor, quem mais que vos exorte

Serdes bravo, titan, terdes força e luctar

A' conquista da terra—a nobre irmã do Norte!

Si a lucta perdurou por três dias de sangue

Deixando ao solo Estacio, envelhecido e exangue,

Ha de ecoar no lempo o clarim da vietoria.

Alma heróica, a vibrar, nesse peito de ferro,

Vejo em vossa figura o escnnio aonde encerro

A vibrante epopéa estudada na Historiei!

cfflaria José JHêuquerque
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O GOVERNO DO E. SANTO
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Desfile do J" P. / //a praça Joào Climaco,.
em continência ao exmo. sr. governador do
Eslado. vendo-se, ao fundo, o edifício da
Assembléa Legisla li va.
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0 Governo
do E. Santo

Grupo feito na esca-
daria do palácio do
governo, vendo-se o
exmo. sr. governador
do Estado em compa-
nhia dos prefeitos mu-
nicipaes, apôs a re-
cepção official, no dia
da posse.

Quatro Séculos
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-Cspirilo Sanlo, cadê teus heróes ?

iinlâo,
ilo fundo do passado,
veio vindo a indislincta massa humana.
ISlôo se viam generaes de medalhas ao peito
«nem louros sobre cabeças de privilegiados do destino
Tambores náo ruflavjfo em apotheose
«tem clangores de c^rins estrugiram, gloriosos. .
Apenas a indislincta massa humana
-veio vindo do fundo do passado,
ao revolver as folhas da Hisioria Capichaba.

Que teu espirito maravilhoso
nos impulsione na jornada,
para que se náo perca, nunca.
o rilhmo conslructor da energia capichaba
para que os que vierem depois de nós,
na ronda infinita dos séculos.
possam se orgulhar de nós
como nos orgulhamos de ti,
massa anonyma,
de heroísmo unanime e indivisível.
que escreveste a hisioria grandiosa
da pequenina terra capichaba.

NEWTON BRAGA
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A massa anonyma desfila.
No balido desses passos que vieram
«de quatro séculos até os nossos dias,
havia um rilhmo decidido e inabalável,
de quem tinha rumo certo e consciência de que o cumpriria.

iHeroica, indislincta massa humana
das gerações passadas:
está cumprido o teu destino hislorico
Presente régio, tu nos déste :
fsta terra! Esta civilização!

.....

Recebemos, em nossa redacçáo, a visita do sr. Alfre~
do Horcades, um dos directores da revista «Nação Brasilei-
ra», que se edita no Pio de Janeiro e é uma dos melhores
publicações da Capital do Paiz.

O sr. Horcades, que nos presenteou com um exemplar
do numero de Maio da revista que dirige, este em nosso
cidade, vindo especialmente assistir aos festejos do IV Cen-
tenario de nossa Colonização, de que fez reportagem para
a sua revista.

Tendo mantido com um dos nossos companheiros de
redacçáo encantadora palestra, o sr. Horcades deixou-nos
a impressão de um espirito fino e cavalheiresco de homem
amável e intelligente.

Agradecemos.
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Casados de novo: Frank Lawton e fzvelyn
Laye, ambos sob contractos com a Metro-
Goldwyn-Mayer e conhecidos adores do
palco na Inglaterra e nos Ffstados Unidos,
casaram-se recentemente em Vuma, Arizo-
na. Com suas pelliculas Finalizadas o Feliz
casal brevemente vol lará é Inglaterra or?-
de pretende passar a lua de mel.
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Breve veremos reunidos-num him cem por cento ele-
gante-toan Crawford, Clatk Oable, Roberto McnlgtmerY". E
a direcção é de um homem acostumado a só crear «its»,
ultimamente: W. S, Vau Dyke. tf por todos esses motivos
que ha ansiedade em forno da estréa de «Quando o Diabo
Atiça» (Eorsakuiq ali olheis), cfa « Nt e Iro-GoldwYn-MaYer».
Affirma-se que o him é cem por cento Século XX, lambem,
Como «players» apparecem Billíe huike, Charles Butter-
worth, Rosalind Russel e Francês Drake.

O fdm ?A hataltia» é uma soberba super-producçãe*
que vem batendo o record em suecesso e em bilhcteita tu>
cinema dos bons films. E dessa forma, ficou confirmado oi
grande agrado que o film de üarganolt despertou nào so-
mente pelo seu valor technico, de\idoá ínlelligencia do di-
rector Nicolas Earkas, como particulai mente pela sublime tn-.
terpretação artista gue emprestam a esse magnífico cellu-
toide da Eranco-hrasiteira os seus protagonistas Charles
hoycr, Annabella e Jolin l.oder.

Lupe Velez, elegante artista mexicana da «Metro-
üohiwyn- Ma yer.
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VCA'tÇARAS-Conlos-2a. ed- Carlos Madeira Adersen

?fd»tores-l9A4-Rio.

«Caiçaras- sáo Iftft paginas gostosas, num estylo sim-

pies, agradabilissimo.
Essas Iftô paginas conlêm 16 contos deliciosos que se

J£m com verdadeiro prazer.
O sr. Carlos Madeira mandou-me esla 2a. edição dos

seus contos de Victoria, dizendo apenas:
«Ao sr. Harold Daltro (elle c dos que escrevem o meu

nome erradamente assim: Haroldo) off. Carlos Madeira.

Isso é de quem quer saber a verdade, quer crilica e

náo sorri para abiscoitar amabilidades de elogios de água

doce
Por isso, fechei-me em severidade. Era preciso salis-

fazer o autor: ser rigoroso...
Viriato Corrêa diz umas cousas no começo, uns elo-

qios que, para quem escreve sobre livros, nao quer dizer

nada.
Todo o padrinho é amável...

Lu abri o volume, portanto, entrei desconfiado e pre-
•cavido... Fui entrando, cautelosamente...

Depois de voltar a primeira pagina do conto «Cabo-

cia*, fiquei seguro de estar diante dum prosador de fôlego,

de um escriptor dono de uma linguagem piitoresca, de um

artista que terá indubitavelmente um nome notável em nos-

sas letras, si nâo descambar para a mania do modernismo

desorientado, dos que se apregoam «leaders.»

O sr. Carlos Madeira leva a seu geito a literatura.
«Caiçaras», pelo menos, é um livro que norteia a cri-

lica para essa conclusão.
Elle não escreve por escrever. Não foz «bloque» para

provocar o riso da platéa; nao toma altitudes que façam

oarar equivocados e surpresos os menos preparados com

esses comediantes.
«Cabocla» é suceulento.
E' um sapoti delicioso.

Carlos Madeira sabe pintar ambientes; dispôF os per-
sonagens; caricaturar um typo; fazer humorismo; aproveitar

as situações embaraçosas; crear scenas interessantissimas,

emfim.
E o que eu gosto também é a dosagem bem feita que

elle usa do caipirismo.
Nao é estabanado no linguajar matuto e a maneira do

t abareu só apparece nos seus contos quando é o próprio

personagem que fala.
Elle, as vezes, de uma pequenina aneedota, como no
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FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só desapparecem com o uso do "BARAFORMIGA 31"
que attrae e extermina as formiguinhas caseiras e toda
espécie de baratas, e que por ser liquido, é o único que
acaba eom as baratinhas miúdas que tanto estragam
os moveis e mancham os espelhos."BARAFORMIGA 31"

ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS
Vidro pelo Correio — 4^000.

Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio.

<0 filho do Praxedes», tira situações oaro um conto esplen-
dido

^^ «O filho do Praxedes» é desenrolado com muita feli-
cidade, como aliás, para ser mslo, dentro de lodo rigor, sào
todos os trabalhos desse volume.

Uma das cousas boas que se nola no sr. Carlos Ma-
deira é a independência como elle procede, não procuran-
do cortejar a critica nem se acastellar num qrupinho, para
a gloria do elogio mutuo.

«Caiçaras» é um livro. De quando em quando, uma
pontinha leve, um arzinho picante de «humour» bole com a
gente, dando graça á narrativa.

N'«0 assassino», faz-nos bem apreciar esse seu feitio
Todos os trabalhos de «Caiçaras» agradam pela natu-

ralidade da descripção e a simplicidade clara e distineta da
linguagem.

A sua reunião em volume foi uma bella iniciativa que
eu applaudo com a mais sincera alegria

Harold Da 1 tro
(Critico literário d'«4 Batalha*
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CONFISSÕES DE UM COMEDOR DE ÓPIO - Thomaz de
Quincey—Edição dos Irmãos Pongetti —Rio—1035

Abrindo a collecção «Os livros celebres», dos Irmãos
Pongetti, editores, acabam de apparecer as famosas CON-
FISSÕES DE UM COMEDOR DE ÓPIO, a obra-mestra do
genial escriptor inglez Tomaz William de Quincey:

Esla notável obra, quando do seu apparecimento, em
princípios do século XIX, revolucionou o mundo das letras,
rasgando novos horisontes á literatura, contrapondo-se como
usando a expressão do próprio De Quincey, litetatura-força
á literatura-erudição. Servindo-se magistralmente do elemen-
to poético Quincey produziu uma obra bella, de inspiração
solta e livre, de liíeratura-creação, que ha de levar o seu
nome através dos séculos.

Com um prefacio do professor Porto Carrero, muito
útil na explicação dos trabalhos de De Quincey é de se es-
perar que a edição dos Irmãos Pongetti, aliás em boa tra-
ducçao, tenha franco acolhimento por parte do publico
ledor.

I1THAT! « ACE COM SEGURANÇA
I NA FRAQUEZA PULMONAR

NA CRIPPENA BRONCHITE NA TOSSE
Encontra-se á venda em todas as

Pharmacias e Drogarias
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APUROS

Levar o «íóra de unia namorada
Que nunca cornprehendeu 0 nosso amor;
Vel-a depois, com outro camarada
Que nada vale, é mesmo um «triste horror»!'

Querer cigarros, nào poder comprar
Porque a algibeira está muilo doente... *
ler de pedir ao velho e nos faltar

À coragem, nue foge, de repente...

L' minto Inste, oh Deus! Vi deprimente
F.sta vida cruel e azarada
Que, pouco a pouco, vae matando a gente !...

Mas, tudo isto amda não é nada
Comparado ao supphcio atro/., infame,
De um estudante em \esperas de exame !.

MARIA LYRIO

Bem sei que és infeliz, meu caro amigo!
A Dôr te punge o peito sem piedade !
De porta em porta, em busca de um abrigo,
vaes mendigando o pão da caridade.

Crepúsculo do amor

Já percorreste toda esta cidade,
mas o Destino obriga-te ao castigo :
não te abre a porta da felicidade,
e continuas sempre a ser mendigo...

No entanto, outrora, foste rico e nobre;
fizesle caridade a todo pobre,
sem comprehender que os homens são venaes.

Toda gente queria dar-te a mão,
ao passo que hoje, que precisas pão,
ninguém no mundo te procura mais!

A' luz violacea do morrer do dia
perpassa a brisa, muito vagarosa...
—como um surdo rumor, surda harmo»La
que transformasse a tarde— côr de rosa*

A tarde vae lão calma e lão macia...
no seu qesto infeliz de preguiçosa

nos deixa sempre uma melancolia,
sempre recorda uma feição formosa...

A gente fica a relembrar a historia
de um sonho lindo de felicidade :
Um romance de amor, cheio de qlona '•

E a noite vem tão calma etão macia,.
como se fosse o manto da saudade

na luz violacea do morrer do dia.

GALLIO Granei scc 3 emes de Jlrauj*



Cruzada Nacional de Educação
Reali/.ou-sc a Campanha I inanceira dá Cruzada. O*Ciremio Literário *Ruy Barbosa», quo lem no seu program-ma a idea dc desenvolvimento da nosso cultura, patrocinoua Campanha que vem de terminar brilhantemente. Na almado povo capichaba ha de ficai altamente' qravado a feslaem prol da alphabetização, que encheu dc enthusiasmo to-das as classes sociaes.
Com o resultado obtido, pretendem os novos ri u/a-dos fundar escolas, não só nesta capital, como no Interior,ao molde do que se vem fazendo por todo o Brasil, hreí

yemenfe, assistiremos ao que mais desejamos: avictonaducultiua sobre a iqnoroncia, o íriumpho da ÍU2 sobre a Ire-va. A confiança que vem despertando a ueçào cruzadisfano Paiz c o maior índice do que prognosticamos. Para al-cance desse ideal, nào lia desfalJceimenlos. As forças \i\asda Nação, integradas dos olVjeclivôs da Cruzada, com eliatrabalham,afim de, em pouco tempo,estarmos nawmqunicindos pai/es civilizados, com üma proporção superior de individuos alphabeti/ados.
Pelo que vem de sc fazer em Victoria, póde-se julgar'00 que já se tem feito cm outros listados do ttrasil, do pró-gresso da inlelligencia (jue se desperta pelo impulso divinoda educação, de accordo corn a acção formidável da Cru-zada.
O Grêmio Literário -í<u\ Barbosa- alcançou, com a'Campanha realizada ha pouco, um nome nacional, mereceu-do o destaque entre as organizações congenerese o apoiode todos os que desejam um orasil grande e culto, como'merece, para a grandeza dos seus filhos?
A elle, portanto, os nossos applausos, por lei sabidolevar a tão ophmo effeito a causa que abraçou.

CONVITES
. Da Liga Sporfiva Espinfo-santense recebemos allen•cioso convite para a Regala de Novíssimos, realizada nòdia 20 deste mez em commemoraçâo ao IV Centenário da•Colonização do Eslado. •- ?

• Agradecemos.
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ARMANDO PINTO & ClÃTl

ROCKFELLINA"
; ETC.

Novo produeto, de incontestávelêxito na expulsão dos vermes intes-tmaes. principalmente os df-nomi-nados «as car ides lumbricoides»
(lombrigas).

Com base de oleo de chenopo"dium (essência de herva Santa Ma-na) substancia muito empregada pe-los Exmos. Médicos da PROPHY-
K^LLRJ:lÍAL e (ia humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo omundo, é a ROCKFELLINA umafeliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela acção vermicida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-mente a expulsão dos vermes intes-tinaes, não necessitando de qualqueroutro purgativo, além do que suaacção «exito-secretora» assegura ainabsorpçâo do chenopodium pelamucosa intestinal, facilitando assimo seu poder «antihelmintico» e evi-tando os phenomenos da intoleran-

í ima * * cia- As pequenas pérolas ROCKFEL-
Ji* 

sàont0madai 
Som;p«*er Pelas crianças. Encontram-se em

Uo, I t«bo3$000. Pedidos a Drogaria Ribeiro. Menezes A Cia -Rua l ruguayana, a, 91.-Rio de Janeiro.

fil filmai
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Commissarios compradores e exportadores de caíé
Endereço Telegr.-flRMflNDO-Cai^a postal 179

Kan-iptorio Central-Kua do Commercio n. M
maians de Café «" Izina de Heiiefictaniento -

do Principe—Edifícios Próprios

-Ai-
Ilha

Representantes de The C.loric Coopaay - Keroseae -
Gazolína e óleos lubrificantes e Combustíveis e 4a S. AFrigorífico Aoglo -São Pauío- Xarqae em grande escala'

«Brasil* Companhia de Seguros Geraes
.* *** ... % %.

* .

üniços distribuidores no E. do E. Santo do
Cimento Poriland

% Coroas ^ Sue/M) e do Cimento IVrú
¦?\ ¦ ¦ t • ->ey; K$\.f.\Victoria - E:do Espirito Santo -Brasil
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Falando á alma
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Alma que Deus me deu! foge ei (risieza.!,.
Soluça e'canta, simultaneamente,
Aguardando ov momento em que a pnncéza
Do teu sonho de Amor seja presente'

X

E assim que elia chegar,., -toda belleza..V
t ittas de \el-a, e senhi-a, e ouvil-a, e, crente,

Mas dejulgat-a a própria Natureza
Num corpo de mulher mais respleudenlel

Prosterna-le a seus pes: dá-Ihc caricias,
Cobre-a de beijos... de eíemaes blandicias,
Tornando-a, emfirn, hia immortal Canção...

Cumpre o dever que tens: ama-u, \enera-a,
E entre sonhos de amor, ditoso, espera-a...
Que é tão doce viver nessa IHusão!
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia

nêj16 As senhoras: Maria Antoma S.
Lobo, Ismenia SanfAnna e Ubal-
dina SanfAnna do Amoral; as se-
nhorinhas :Elzy Etienne Dessaune,

Lilita Camargo e Lozina Xaxier; os senho-
res: Josc M. do Nascimento, Péricles Vici-
ro Machado, Victorino Simões, Manoel Pe-
dro de Campos, Argeu Miranda, Demos-
thenes Setúbal Nogueira, drs. Ubaldo Lo-
pes de Limo e Eliseu Modencsi.

II As senhoras: Egle Nicoletti Ma-
117 I cieiro. Dino Azevedo, Dulce Bata-
II lha Menescal, AYresinho Tovor de

Castro; es senhorin lias: Stelle
Cunha, Luzia. Nascimento Barbara e Maria
Odetle de Castro.

_ As senhoras: Violeta Nunes Cal-
ÍOI deira e Alzira Barbosa de Mene-

zes; as senhor inh os : Mathilde
Ewald, Dora Muniz Ereire, Maria

Menecucy e Yolanda P. Vianna; os senho-
res : Durval Araújo, José Colo, Luis Alves
de Freitas, Orestes Ferraz Martins e João
Nicoltissi )unior.

f I As senhor o s : kosa Angélico E,
1191 Barcellos, Leopoldina P. Costa e
¦ I Josepha Bastos Ribeiro; as senho-

rinhas: Maria Odette Castro, An-
ionietta Piment e I, Ayla Vasconcellos Pi-
tango e Atielia Quedevez; os senhores:
Heitor Coutinho, Attilio Borges, Moacyr dc
Barros, Cicero Nonato, Aristol Greppe, Ma-
Ihias Pereira, Jarbas Ribeiro, Aristeu Ca-
valcanti e Pedro Dias.

Academia ile Corte e Costura
«Malvina Kahane»

Dirigida por Hilda Goldenberg de Souza
Obedecendo o mesmo programma

da Academia do Rio de Janeiro, en-
sinando pelo systema rectangular de
autora e fornecendo diploma lega-
lisado e assignado por Malvina, aca-
ba de iniciar o curso.

Vende o livro «ARTE de CORTE*
pelo Systema Rectangular por Mal-
vina Kahane, que também concede
diploma.

Diariamente das 13 ás 17 horas

Rua leranrmo Monteiro. _1 - Sali 6
Edifício Silva

E. SANTOVtctorl*

_ As senhoras : Mana dos Santos,
20 I Maria C. Rios, Ocarlina Queiroz

e Cely Sarmento Encarnaçáo; as
senhorinhas: Alice Pimentel, Lau-

ra Oomes, Valdivia Sodré Corrêa, Geor-
gina Freire da Trindade; os senhores : Qui-
lerio Moraes Rios, Elpidio Bôa Morte Ju-
nior, Emygdio C. .Rangel Brandão, Pedro
Andrade e dr. losê Alves Braga.

As senhoras: Elza. Gerhardt San-
los e Lilia Mooper da Silva; os
senhores: Ricardo Menescal e
dr. losê Sette.

m

NOIVADOS
Pízerani-se noivos:

A scnhorinha Oizc Machado com o ne-
nhor Perfeito Petronio Duarte;

a senhorinha Maria da Penha Noquei-
ra com o senhor Figydcs Lmo;

a senhorinha Oscar ina Pandolpho com
o senhor José Camarão da Silvo»

j

m CASAMENTOS
As senhoras; Herminia Vervloet,
Maria do Annunciaçfio Silvores,
jesuita Nascimento, Lucy S. Bei-
riz e Lucy Ramalhete Soares; os

senhores: Maurício Araújo, Poríirio Furta- CaS-nraiT! SC
do de Mendonça, Alipio S. Rodrigues, Au-
gusto Pandolpho, Costellor Madeira, Tufty
Alexandre Buaiz e dr. OswoldoGoulart Mon-
leiro.

A senhorinha Nice Coutinho com o se
nhor Eugênio Pacheco de Queiroz;

m
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r^TTl Assenhores: Leopoldina Abou-
I 23 I dib, Clotildes Pacheco. Zelia Mo-
I I reira, índá Soares Cosonovo e

Julieta G. Fonseca; as senhorinhas:
Lydia Besouchel, Celisa Ribeiro, Diva Bar-
bosa, Theonilo Pinto, Zelia Moreira, Pheo-
nila Schneider e Maria de Lourdes Moraes;
os senhores: Dermeval Lyrio, Nelson Ro-
mos, Talmo Corrêa e dr. Aristeu Borges
de Aguiar.

As senhoras: Carlota Pessoa e
Lavina Müller; a senhorinha Mo-
tHa da Penha Elias; os senhores:
Luiz Furtado» Ricardo de Freitas

Saltes, Bianor Machado e Alfredo Copo-
lilo.
<_ V." *-.¦;¦ i

As senhoras : Geny da Silva Bor-
ges, Olindina Rias e Rosa Olivei-
ra Monteiro; as senhorinhas El-
za Vieira e Alice Souza Gomes;

os senhores: Adolpho Pimentel Barros, Ju-
venal Carneiro, Waldemar Simões Fernan-
des, Jorge Coutinho, Aloysio Nunes e prof.
Eduardo de Andrade e Silva.

Os senhores : Alfredo Souto, Ve-
nicio Nonato e dr. Alberto de Me-
deiros.

As senhor as : Mana Auxiliadora
dos Passos e Alexandrina B. Mon-
jardim; a senhorinha dra. Odette
Braga Furtado.

A senhora Maria Macedo; os se-
nhores : Alarico de Lima Cabral,
Luiz A. Müller e Lourival Carva-
lho.

Às senho ros: rierciua Araújo
Calmon, Ameha Pereira e Nober-
tina Norbim; os senhores: Ànsel-
mo Dangremon e Conciano Pau-

la de Moraes.

ENLACE AMORIM-GONGALVES
É_

Realizou-se, no dia II do corrente, em
Timbuhy, o enlace matrimonial da senhorí-
nho Amalia Castello Amorim, prof. norma-
listo, filha do sr. Manoel dos Santos Amo-
rim, com o senhor Aylton Gonçalves, au-
xiliar do nosso alto commercio.

A ceremonia religioso foi celebrada pelo
revmo. padre Luiz Cláudio de Freitas Ro-
so, sendo paranymphada pelo sr. Eugênio
Costa e exma. senhora, por parte da noi-
va, e pelo sr. Gildo Castello Amorim e se-
nhorinho Rosa Nascimento, por parte do
noivo.

No acío civil foram testemunhas, da noi-
vo, o sr. Benevides Braga e exma. senho*
ra, e, por parte do noivo, o sr. Arthur E.s-
tevês e exma. senhora.

O enlace realizou.se na casa dos pães
da noiva, sendo servida lauta mesa de do-
ces aos convidados.
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EIHEHIIII
S o í t r ia horrível

UHISUM ABISMO SY-
PHYLIT1CO... lnu-
tillxado, pois «atava
entrevado... Acha*,
se completamente
curado com o "ELI-
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RA", cio Ph.-Ch.
Joáo da Silva 311-

Tertaliauw Ferrei-
— Sergipe.
medico dr. J. F.

Avüla Nabuco, aUeata a veraci-
dade da tura. (Firmas recotthe-
cida*).

veira. (As**.)
r* Aracaju

O illustre
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Manhã no meu Brasil 1 üs a\es pru/eirosus

Despertam acordando os rudes lavradores,

Cantando hymnos de amor em vozes sonorosas

Emquanto a brisa passa a balouçai as flores.

Meio-dia! Brasil ardente! murcham rosas

I. outras flores... depois continuam os rumores

De ferros dc trabalho em braços poderosos:

E' o Brasil a seguir «traçados superiores.»

Tarde! dardeja o sol ds pincaros dos montes,

O ceu encantador ta/ bellos horisonles,

A Natureza canta em doce melodia.

Noile! silencio em ludo... a solidão domina.

A Natureza dorme em meio á voz divina,

Num sonho celestial, envolta na harmonia.
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Festa de 5ão

Christovào

Como nos annos ante-
nores, os automobíhstas
desta capi I á 1 vão dar
uma formidável festa, em
Julho deste anno, em com
menio ração do seu pro-
tector, o milagroso São
Chnstovão.

}á foi organizada uma
commissão,que estupre-
parando o p rogramma
dos festeios, que terão,
em vista do enthusiasmò
como estão sendo trata-
dos os assumptos refe-
rentes a elles, extraordi-
nario brilhantismo.

Aguardemos, portanlo,
o dia de 5. Chnstovão,
afim de assist irmos á
grandiosa festividade dos
chauífeurs.
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Sociedade de A. L e Defeza

contra a Lepra, de São Paulo

Vo. noticiado que está encerrada «uma questão que
por largo tempo movimentou os hansenianos internados nos*

leprosarios estadoaes, reflectindo-se profundamente na opi-

nião publica», e isso a propósito do mandado de segurança

requerido pela Sociedade de Assistência aos Lázaros e De-

feza contra a Lepra, de 5. Paulo, ao m. juiz da 6a. Voro ci-

vel. Para sua senlença, louva-se esse magistrado em infor-

inações do Chefe da Inspeciona de Proprrvlaxia da Lepra e

do presidente do presidente da Commissão de Assistência

Social. As deste se resumem em chamar inedonea á Socie-

dade de Assistência aos Lázaros e Defeza contra a Lepra

por .'motivo pueril: solicitada a fornecer certos esclareci-
mentos não o fez pois a tal não eslá obrigada, uma vez que
não é simples «commissão» mas pessoa jurídica de direito

privado. As daquelle se cifram nas declarações de que:

a)—a presidente da Sociedade de Assistência aos La-
zaros e Defeza contra a Lepra de São Pauto, «tem procu-
rodo desmoralizar ou chamar á antipathia da população para
os serviços do governo» porque cerla pessoa gue não é e
nunca foi representante dessa agremiação teria lido, em al-

gumas cidades, carta particular reterindo-se á vida de um
dos leprocomios de S. Paulo;

b)—a acção da Sociedade de Assistência aos Lázaros
e Defeza conlra a Lepra tem sido nuilo, muito embora, em
outra opporlunidade haja declarado o contrario, como se vê
do officio que, em 11—6—1932 enviou á sra. Alice de Tole-
do, Ribas Tibiriça.-em Esta chefia (da Insp. Pr. da Lepra)
continua a contar com a vossa valiosa e indispensável co-
operação e de todos os auxiliares dessa dependência (Soe.
de Ass. Laz. de S. Paulo). - O Inspector-Chefe, Dr. Salles
Gomes Junior.»

Da sentença do M. Juiz da 6a. vara civel, que conciue
achando que «nenhum direilo, pois certo e incontestável que
assista a impetrante esta ameaçado ou foi violado por acto
inconstitucional ou íllegal de qualquer autoridade do Estado
ou seus prepostos», a Sociedade de Assistência aos Laza-
ros e Defeza contra a Lepra de S. Paulo interpo/ o recur-

¦¦¦¦¦¦¦¦"¦¦¦¦«¦¦^^¦¦PIBIWW^^WWl^BPWWWW^^T"
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Graças á bencam
do bom Deus!

D. Francisco Lobão, residente á
rua Volunfarios, Pelotas, Rio O.
do Sul, manifesta sua gratidão,
com as seguintes palavras :

«Solfn penosamente, durante
Ires annos, de pertinaz rheumn-
lismo nas pernas, braços e môos
impedida de fazer a minha lida
domestica. Tratei.me com me-
dicos, usei tudo quanto me acon-
selharam, sem sequer conseguir

allivio aos meus cruéis soffrimentos. Recorrendo
ao GALENO GAL, grande remédio, abençoado
por Deus tive immedialas melhoras e fiquei ra-
dicalmente boa ao fim do quarto vidro.

Hoje, bemdigo o único remédio que livrou-
me do mal que tanto me torturava. (Firma re-
conhecida).

Deus e elle... Deus em Sua vontada inven-
civel, a que todos obedecem 1 e elle, o poderoso
GALENOGAL, com a sua applicação segura a
devastadora Syphilis. o cruel Rheumatismo e as
impiedosas Moléstias da Pelle, não resistem, por-
que são radicalmente destruídas, sem deixar ves-
tigios.

O GALENOGAL, único depurativo classifica-
do—Preparado Scientifico e premiado com — Di-
ploma de Honra — distincçáo que nenhum oulro
similar conseguiu, até hoje, encontra-se em todas
as Pharmacias e Drogarias do ftrasil e das Re-
publicas Sul-Americanas.

N. 35 Ap. Aprov. D. N. S. P.-N. 211

so legal para a Corte de Appellação. que dirá sobre o man-
dado requerido a ultima palavra.

Nâo é pois verdadeira a noticia de que o caso está
definitivamente liquidado como pensou o redactor judiciário*
dó Fstado de S. Paulo.»

.¦'¦'.

SILVA ARAÚJO

^ É 0 ALIMENTO IDEAL

Para CREAHÇA5

e COnVALESCEPiTE

Anecdoía

llm sacerdote falava em religião*'
com uma senhora; querendo saber
si elia ainda se lembrava do cathe-
cismo, perguntou-lhe quantos eram
os Sacramentos.

Seis, respondeu elia; e enume-
rou-os suppnmindo o ultimo.

—E o casamento? Perguntou elle
— uma união tão sanla, doce e tão
agradável, a senhora me supprime?

Ah, ah, se elle reúne tantas qua-
hdades, porque não fez uso delle.
meu reverendo?
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Ioda mãe consideraria

um impossível a dcshu
ti anidade de amarrar ama
deança, tolhendo-lhe ou
movimentos, por um dia

qne fosse.
No emtanto, muitas cre-

ancas tornam-se franzinas
e doentias por annos e ás
feies para ttda a Tida,

por terem o desenvolvi-
mento tolhido por um mal

terrível embora inrisivel: OS VERMES. Estes parasitas as tornam
anêmicas, pallidas e fracas, causando muitas vezes convulsões, eólicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o,'¦;'/'¦ 
"Z:Y'Y'z'"¦'¦. .¦¦.¦¦:' ... .!¦¦.' .. !'¦ • ¦: '. .
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SEGURO
quc mata e faz cxpellir com uma só dósc todos os vermes.

Conjmunicaçâo

Do Club dos «F e mo-
nos», com sede em Vil.-
la Velho, rec ebemos e
agradecemos a commu-
rucação, que abaixo voe
transcripta :

lllmo. sr. Redoctoc do
«VidaCopichobo.»

Tenho o prazer de com
municar a V. S. que, em
assembléa ordinária reo-
hzada no dia 10 de Mar-
ço p. passado, foi eleita
a Direciona abaixo, que
gerirá os destinos deste
Club, no biennio 1935-36.

Presidente, Pedro Au-
gusto da Silva; vice-pre-
sidente, Carlos Morchler;
V secretario, )oâo Igna-
cio Lopes; 2* secretario,
Diociecio Gonçalves de
Lima; l* thesoureiro, Ma-
noel Adolpho barcellos;
2 thes.. Manoel Pereira
Feu; orador official, Acy-
lino Lopes. Commissôo
de Syndicancia: Anthero
Vieira de Faria, Milton
Barros de Moura, Amai-
do Giesen e Delmor Du-
arte. Commissão Fiscal:
Pedro Lyra, Manoel Luiz
de Souza/Helmar Duarte,
Florisvaldo Garcia Rocha
Proc u r a d o r, Huascar
Cruz.

Valendo-me da ocea-
sião, scientifico ainda a
V. S. que, a Directorio
acima foi empossada a
13 de Maio corrente.

Renovo a V. S. os
meus protestos de estimo
e elevado apreço.

Joáo lgnacio Lopes
1' Secretario.»

«5
_

Sanía
Cuzia

E' o primeiro nome que teve
a bahia de Victoria, dada por
André Gonçalves e Américo
Vespucio, em 13 de dezembro
de 1501, e existe em ruinas, a
igreja com este nome, nesta ci-
dade, a primeira que teve o
Estado, e que no 4" centenário
•era digna de figurar como uma
das únicas relíquias existentes,
e onde os antigos Capixabas
lâo fazer as suas preces con-
tra as invasões hollandezas.

Gloria aos que salvam. Honra aos que curam!
Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras in-

suspeitas, instruem o povo. Lede com toda confiança e segui o seu conselho:
Attesto que tenho empregado em minha clinica o excellente preparado PEITORAL DE

ANGICO, do sr. Eduardo Sequeira, e observado incontestável efficacia nas moléstias do appa-
relho respiratório—Pelotas.

Dr. Francisco Ferreira Velloso.

Attesto que tenho empregado na mmha clinica o PEITORAL DE ANGICO PELOTENLE
colhendo sempre bons resultados nas affeeções bronco-pulmonares. O referido é verdade. pelo
que passo o presente—Pelotas.

Dr. Ubano Garcia.

Confirmo estes attestadt s. Ür. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 26 - 3 - <XX>.

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotos-Pio O. do Sul.
Vende-se em toda a parle
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y* ORIGEM DO BEIJO

A querida cantora Carmen Miranda, fez em

uma entrevista a apologia do beijo.
Em homenagem á suggestão da fesleiuda in-

terprete [da canção brasileira, vamos dar aqui,

a origem do beijo: .
«Cnire quasi todos os povos selvagens, e am-

da entre os semi-civilizados, inclusive o iaponez,

o beijo é desconhecido como symbolo do amor.

Da mesma forma, enlre os neo-zelandezes, os

somalis, esguimaos, etc. Lewis conla gue as tri-

bus de Chitagang, não dizem: «Beija-me», mas

sim : «Cheira-me.*
Acredito gue o beijo se originou lentamen-

ie pela transformação de um aeto materno

aquelle com que os pássaros alimentam os seus

filhotes. Sabe-se gue é o processo habitual dos

Pueguinos, para dar de beber aos filhos pegue-
nos.

Os Eeguinos não Icm vasos para beber; fazem-

no tirando água direclamente dos regatos por

meio de um canudo. A criancinha, portanto, mor-

reria de sede, se a mãe não suprisse a esta ne-

,cessidade (V. Pevue Scientifique, de 1Ô92), pas-

sando água ao fllhinho, de bocea a bocea.
Supponho que deste aeto, repelido pelos pas-

saros e atavicamente pelas nossas mães e pelo

amante, nasceu o primeiro beijo, o qual foi de

certo mais maternal do que amoroso.
E aqui está mais uma prova de que na na-

tureza, o papel de mãe sobreleva o da amante.

PILHÉRIAS DE D. JOÃO V

A mãe, reprehensiva :
—Que fazes, menina?
—Estou pintando de vermelho as bochechas

desla boneca.
Com aguardente?
Então ? Mamãe não diz sempre que é a

aguardente que põe vermelho o nariz de papae?...

? •

Em nosso salão, um visilan-
te que admirava a bala cahida
no morro do Castello:

— Safai Entrou 27 palmos pela terra a den-
tro!... Imagine se fosse na barriga de uma cre-
atura, quanto nào entraria!

Pedindo esmola deante de um guad r o das

almas, dizia um sacristão.
—Quem dér uma esmola frara o culto desta

imagem tirará uma alma do purgatório.
Chega um sujeito, põe iim tostão na salva

e pergunta:
-Irmão, já terá sabido a alma ?
-Sim, senhor. Que duvida.
—Pois então levo o meu nickel, porgue elia

nâo será tão idiota gue volte para lá...

-O sr. me garante que este paletot é todo

de lã a*
-Não lhe quero enganar:
Os botões são de osso.
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FORTALEÇA-SE
PARA VENCER II

Outr seja nos sports, quer
nos éffitercs diários — neces*
sito energia c vitalidade para
triumphar — para vencer com
exilo os obstáculos que a vida
colloca em seu caminho. A
alimentação adequada ajuda
mais do que qualquer outra
cousa... Alimente-se com a
Maizena Duryea nas múltiplas
formas em que pôde ser servida.
Os elementos valiosos que con-
tém fornecem stamina e a ener-
gia dc que necessita.

Peca-nos um exemplar grátis
do livro de cozinha.

MAIZENA
DURYEA
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—Perrnille-me (jue lhe faça uma confidencia?
Pois não.

-Estou nas circunstancias mais apuradas, e
preciso com urgência de 205000.

Nâo podia escolher melhor confidente; sou
calada como um túmulo. E" como se Rão ouvi-s-
se nada.

-Sinto muilo. Até logo.

Em um curso de engenharia militar, depois
de ter figurado a hYPothese de um entricheira-
mento exguisito. perguntou o lente a um dos dis-
cipulos :

— Que altura devia, neste caso, dar-se á-
trincheira ?

Meu irmão tem uma medalha de ouro de pre-
rnio de corrida de 5.000, uma de 15.000 metros,,
uma medalha de prata de naraçâo, duas laças
de luta romana e disfinetivos de box e remo,

— Então, deve ser um athleta admirável I
—Absolutamente, nunca foi aihleta, mas tem>

uma casa de penhores.

—Papae o thermometro baixou muito.
Quanto, meu filho?
Seguramente uns vinle metros, pois cahuu

da janella do quarto andar.

EXAME
*

Que é um corpo transparente?
mim É' é

...é um corpo atravez do guai vê-se. Nãc-*
é?

—Perfeitamente.
hem. Dê-me um exemplo.

—?... 0 buraco da. fechadura...
¦ 
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AN EC DOT A HISTÓRICA

José II, imperador da Allemanha, viajava in-
cognito; tendo necessidade de comer algum»
coisa entrou numa estalagern e pediu dois ovos-
bem frescos.

Deixa estar gue alguém informou ao dono da.
casa a guahdade do hospede.

Na hora da conta, o freguez reclamou o aU
to preço cobrado, perguntando:

São raros os ovos por aqui?
-Não, majestade, mas imperadores o sáo.
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O SEGREDO
da saúde dos cabellos

Como rresrem
Porque caem
Porque embranquecem
Como remediar

Urna descoberta sensacional
A fórmula da Loção Brilhante reúne os novos
princípios scicnlifícos para auxiliar as func-

ções do couro eabelludo e corrigir as
suas anomalias.

Como combater os
symptomas da destrui-

-çáo eapillar que ncarre-
tam fatalmente a dcbiií
dade e ò embranqueci-
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Calva devida à Alopecia Are-
ata, tratada pela Loção

Brilhante

mento dos cabellos, as
sim como a calvicie.

Será um problema in-
solúvel ?

Felizmente nâo.
A sciencia está sem

pre preoecupada afim
de projectar claridade
nas trevas.

As pesquizas de va
rios scientistas europeus
e americanos para evi-
denciarem as causas da
queda do cabello e do
embranquecimento pre-
maturo, indicaram o ca-
minho a seguir pela des
coberta, de que só uma

seus ele
e nutriu-

substanc ia da mesma
natureza que as ceilulas
capillares podia coope-
rar a sua formação éao
seu d e s envolvimento.
Tal substancia é a quese encontra concentrada
em solução estável na
bem inspira <t a e feliz,
forma da Loção Brilhan
te cujo segredo custou
uma fortuna.

Graças ao poder de
absorpção da epiderme
dc certos líquidos, con-
segue a Loção Brilhan*
te ser d ire cia men te assi
milada pelo couro cabel-
ludo. Assim, com appli-
cações loçaes penetra
até a.s raízes do cabello
(que nunca morrem) os
mentos anu-parasitarios
vos das ceilulas capilares.

Innumeras personalidades do Bra-
sil já recuperaram os cabellos è os
viram resumidos com sua côr na tu
ral primitiva, sem necessidade dé
recorrer ás tinturas.

Professores dn Faculdade de Me-
dicina e muitos médicos têm com
experiências controlado e confirma-
do o valor da formula da Loção
Brilhante.

Nas senhoras o êxito da Loção
Brilhante tem sido assombroso At-
gümas que ao pentearem-se perdiam
muito cab Ilo. deixaram de o per-
der e curaram se radicalmente. Es-
pecialmente notável tem sido a for-
maçáo de cabellos novos em homens
no inicio da calvicie, e em alguns
calvos já bastante adeantados, onde
a esperança cle cabellos novos já sc
havia dissipado.

O numero de fios de cabellos de
uma pessoa adulta, diz Jesionek, é
o seguinte:

Nas louras ha approximadamente
140.000. Na cle cabellos castanhos.
109.000. Nas de cabellos negros
102.000. Nas de cabellos vermelhos.
80.000.

Essa é a capacidade de cresci-
mento do cabell\ e dahi a necessi

frrançois
fios esere-

Mme.
Polil
ve:

Devido a cas
pa o meu cabel-
lo enfraqueceu
e ca lua ae fòr-
ma alarmante
Depois que eu
em p reguei re
guiar men te a
Loção Brilhan
te. OS o tlia res
de minha fami-
lia sáo sempre
(fura os meus cabellos. A caspa desapure-
ceu a queda foi. detida e renasceram novos
cabellos fortes, abundantes e ondeados.
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dade da nutrição do cabello,
com o tônico biológico Loção
Brilhante, para que elle não
embranqueça ou caia.

A exiguidade de espaço des-
te annuncio não nos permitteexpor em detalhes as causas
da queda do cabello e do seu
embranquecimento, bem como
todas as propriedades e van-
tagens desta sensacional in-
vençao, por isso, editamos um
livrinho que contem conselhos
úteis para V. S. obter e con-
servar uma bella cabelleira

Entre uma serie cle causas
da queda do cabello, as mais
freqüentes são o emprego da
água ou de sabões contendo
ingredientes nocivos, os quaisdiminuem a resistência daspa-
pillas pelliferas, dando lugar
á invasão de easpas no couro
eabelludo.

As simples loções p« rfuma
das determinam uma excita-

Anecdota
~E* \erdade — dizia, cheia

de convicção a d. Luciana —
nunca vi família mais habihdo-
sa. O Carlos dansa dtvinamcn-
te; o Tliomaz canla como um
anjo; o David joga Iodos os jo-
gos na perfeição; a Emitia tem
unmensa vocação para piano;
a Suzana pinta com minto gos-
lo...

E o Henrique ? ..
Esse, coitado, è o único

que não tem geito para coisa
nenhuma. Serve só para traba-
Ihar, e sustentar os. irmãos e
as irmãs...
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ção passageira, porém desas-
trosa, prejudicando as ceilulas
superiores do cabello,

Quer V. S. manter o seu ca
bello com a cõr natural e evi
tar a sua queda até a edade
avançada ? Tse Loção Brilhan-
te, scientificamente preparada
e de valor comprovado.

Se o seu cabello cáe. se tem
easpas e outras affccções pa-rasitarias do couro eabelludo,
ou se deseja recuperar a côr
primitiva do seu cabello, náo
vacille e peça hoje mesmo o
livro «O Novo Tratamento do
Cabello.»

A remessa será feita graiuítamente. Envie nos hoje mes
mo o coupon abaixo :

Nome • —

Rua

Cidade —

........ .....

• * • • •

. - - - Estado  V. C.
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~z$tm Fertilisa o couro
eabelludo
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